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D U A S  V A L I O S I S S I M A S  O P i N l Ó E S  S O B R E  A

"PASTA D E N TIFR IC IA  C IR N E LIM A”

Eis como se expressam a respeito da excelknte „PASTA  
D E N T I F R I C I A  C I R N E  L I M A »  os eminentes brasi- 
leiros, Exmos. Snrs. Drs. G E T U L I O  V A R G A S  e J O Á O  
N E V E S  D A  F O N T O U R A , futuros presidente e vice-pre- 

sidente do Rio Grande do Sul, respectivamente.

S. Excia. Snr. Dr, 
Getulio Vargas diz :

„Trata-se realmente de 
um producto cujo uso muito 
se recommenda. E’ o que 
me apraz declarar-lhe..,“

~ P A s r ^

TN TIFRIClí

S. Excia. Snr. Dr. 
Joáo Neves da Fontou- 
ra d iz :

„Cumpre-me declarar-vos 
que apreciei immensamente 
o novo preparado..."

A  PA ST A D E N T IF R IC IA

L 1

impoe-se pela sua superior qualidade.

Agente geral para o Brasil: FAUSTO SANT’ANNA
Rúa 15 de Novembro N. 131 - Caixa Postal, 3 2 7 -  Porto Alegre
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¿/d é tempo
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o  cinema no nosso Estado tem 
tomado vulto grandioso. Ho}e é o 
reí e o dominador da orbe. Nos la
ves as horas para as visitas sáo li
mitadas —  os romances criani mo
to ñas blbllothecas —  os Idyllos ñas 
janellas e pelas calladas Já sdo pou- 
c o s .. .  O cinema é o ponto predile
cto para alimentar o espirito e esti
mular o amor.

Quantos aeres existem empreg'a-
dos nesse meio de dlveraáo, __ em
nosso Estado mllhares —  e porque 
n&o fundar-ae urna instituiq&o bene- 
ficente que poasa servir de reluglo 
qiiando a velhice e a infelicidade 
batam ó. porta desses empregados —  
porque ndo se fundar um hospital 
aquí na capital?

Todos os cinemas devem escolher 
datas de cada mez e a renda rever
ter em beneficio de táo útil Insti- 
tuiqao.

Deve formar-se urna sociedade 
com raraificaQío em todas as locali
dades e cada empregado de cinema 
deverá contribuir com urna modesta 
menaalidade. Peito isto, teriamos 
uós urna nobre iniciativa e que pó. 
de. multo bem concretisada, servir 
para amparar esse exerclto que tra- 
balha para a vida do cinematogra- 
pho_ isto é, cinematographo no ge- 
ral • na verdadeira accepc&o da 
palavra . _ empregados de agencias 
p de'cinemas.

No Rio de Janeiro existe a casa 
dos artistas e pela sua sabia dire- 
c?áo tem arrancado da indigencia 
muitos artistas,e que lá encontram. 
nos derradeiros días da sua existen, 
cía, um leito para poder repousar.

Nós aquí tambem poderiamos ter, 
e que pensó tambem pederemos pos- 
siilr o repouso dos que trabalham 
no cine, pols si elle é urna potencia, 
é justo e necessarlo que seus fiéis 
aervidores tenham urna garantía pa
ra amenlsar as suas desventuras.

A reaitzaqáo de táo altrulstica 
ideia náo seria difflcil, bastando, 
porém, um pouco de boa vontade de 
elementos de influencia do meló a 
que me reílro.

Espero náo estar pregando em um 
deserto.

Josd !)<■ Francesco.

As nmitidóes do cinematographo 
tem dirigentes especiaes

"Pequeños artistas denomiuam-se 
estes elementos Indlspensaveis dos 
directores.

Seu objecto real:
As grandes reconstruegoes histó

ricas teem sido sempre bem acolhi- 
das no cinema, e da fórma que o 
provam os recentes éxitos obtldos 
por algumas obras que pintam fiel
mente o passado. Diremos algo de 
Importante daquillo que os leitores 
de assumpto clnematograplileo tan
to gostam de saber.

Ñas multiddes que perpassam nos 
grandes films, que, ás vezes passa 
despercebido aos olhos do especta
dor, muitas das vezes é o ponto de 
maior preoccupágáo de um director 
—  retiro.me aos “ comparsas", que 
ha producgCes ñas quaes chegam a 
tomar parte vlnte mil pessoas, o 
que darla para povoar urna pequeña 
cidade e, no emtanto, claco mil ape
nas darla para dar a ideia exacta de 
urna mtiUldáo compacta.

Como é natural, toda essa gente 
nem sempre acha-se empregada nos 
studios, porque seria méramente Im- 
posslvel podel-os sustentar —  eis 
que, quando sáo precisos essea fi
gurantes. sahem pessoas ao recruta- 
mento e, é fácil de os conseguir —  
entre os operarios desoccupados. A ’s 
vezes o encarregado dessa tareta 
tambem tem as suas difficuldades, 
porque o tempo para conseguir urna 
multidáo em 24 horas é diminuto.

e como se opéra este mllagre? Para 
Isto existem as agencias orgauisa- 
das para tal flm.

Supponhamqs que sejam necessa- 
rioa selscentos. A agencia encarrega 
a doze de seus empregados para que 
consigam cada um por sua vez cin- 
coenta. O primelro dirlge-se entáo 
para a porta de urna agencia de col- 
locagáo, o segundo ñas ImmediagSes 
de urna fabrica importante, o tercel- 
ro pelos mercados, o quarto fará a 
sua evolugáo entre os estudantes, 
etc., etc. Assim buscam em todos os 
sitios onde concorrem os operarios, 
os quaes náo teem trabalho e os que 
náo querem trabalhar.

O methodo náo é lá multo bom. 
Notando-se que nem todos os que 
promettem sáo pontuaes. A ’s vezes 
um individuo, sera trabalho, promet- 
teu de ir pessoalmente, e chega a 
hora marcada para a filmagem: 
"onde está o nosso homem?” E, as- 
aim, de seiscentos faltara cem ou 
duzentos comparsas. O director de 
scena arranca furiosamente os cabel
los da cabega, amaldlgba a hora em 
que assumiu tal cargo e náo ha ou- 
tro meló senáq conformar.se. Mas, 
resta aínda um recurso, um tanto 
cruel, porém é o único para conse
guir o numero exacto dos figuran
tes: "é convocar o duplo do que 
vei'dadeiramentfe serla preciso" e, 
por causa das duvldas, váo agarran
do, incontinenti, os que váo appare- 
cendo na porta do studio. O indivi
duo vae recebendo por sua vez um 
vale com o qual se apresenta ao 
••guarda-roupa” e recebe o seu tra
je : do "cabellelrelro” recebe a ca- 
belleira; no apartamento dos "ma- 
qullladores” se Ihe proporciona urna 
cabega photogenlea. A ' noute o "ca
bo .comparsa" recebe tudo, restltue- 
Ihe o vale o que Ihe paga o salario 
estipulado.

Como se vé, ao lado dos figuran
tes vive personagem bastante nume
rosa do que náo se póde prescindir 
e que augmenta cada vez mals.

Nota interessante : Quando ee
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choga a reunir em iiumerü superior 
a dous mil comparsas é uecesaarlo 
tiue uns clncoenta pollclaes ae re- 
partam entre a massa para evitar 
cleagostos e demals incidentes que 
tomariani em seguida propor^óes de 
grande escándalo, se náo fossem ata
cados no inicio com energía.

(ContiiiÚH no próximo nmiiero)

O  *''' ®
 ̂ A T É L A  EM VIAGEM. í

Q. _ é)

Seguirá amanbao para Pelotas e 
Rio Grande, a negocio de nossa re
vista, o  nosso prezado collega de 
trabalho, snr. José De Francesco, 
um dos director-proprietarios da A 
TELA. O finí de sua viagem é tra
tar dos números especiaes a screji 
editados a 13 de Novembro em bo- 
menagem á niulber rlo-grnndense e 
do numero extra de 15 de Dezem- 
bro. A sua estadía naquellas imoor- 
tantes cidades terá de alguns días.

Sua permanencia será principal
mente na cidade do Rio Grande, on
de residiu durante longos anuos e 
onde gosa vastas rela?5es conquis
tadas pela rectidao de seu aprimo- 
rado carácter.

A Tela almeja ao distinjto direc
tor os mais ardentes votos 'de feli
cidades.

Durante a sua ausencia assume a 
direc^áo única o nosso eompanhoiro 
de trabalho e um dos director-pro
prietarios, snr. Ary Thurmann, com 
quem se deverao entender os inte- 
ressados.

— Seguiu para o interior do Es
tado o  nosso particular amigo Luiz 
Napolitano, um dos dirigentes da 
Brasil & America Films. Lutz ap- 
proveita a sua -viagem em propa
ganda da A TELA.

<Lf^. -£'*‘1.5

Fir-MA(;E>1 GAFC’H.A

Antes de mais uada desejo que 
os leitores saibam que sou daquelles 
que entOam o hymno "Todo film na
cional deve ser visto” .

Nem por Isso deixarei de fazer es
ta ou aquella conslderasáo a respel- 
to deste ou daquelle film nacioaal, 
especialmente film gaucho.

Venlio acompanhaudo com euthu- 
siasmo o que ae vem dlzendo a res- 
peito da nossa filmagem, pró e con
tra; assim é que ouvl as melhores 
referencias ao “ Ita-Jornar' n. 1, 
que uáo tive o prazer de ver. —  Vi, 
porém. o "Ita” n. 2, que está bom, 
bem reguiar, á parte urnas pequenl- 

-nas falhas, que elles forgosamente 
teráo notado quando a sua exliibi- 
gáo, taes como o náo aproveitamen- 
to da rúa dos Andradás para a fil
magem da ‘'parada” e a enorme 
quantldade de metros de film gastos 
com a mesma scena na rúa Duque, 
além de scenas Já apresentadas no 
"Ite." n. 1, segundo ouvl de pessoas 
minlias vlzinhas de platéa. Creio 
que a sceua repetida seja a da inau- 
guragáo do busto de Apolllnarlo 
Porto Alegre —  Mas, uto sef por 
que razio acredito religiosamente 
no futuro da Ita.Film, talvez a sym- 
pathia que aquella gente moga ins
pira .

A Pampa-Film, que ha muito nos 
vem prometiendo urna "super-pro- 
ducgáo", dentro de poucos dias 
apresentará á culta platéa porto-ale- 
grense "Um Drama nos Pampas", 
de cujo enredo "A Téla" publlcou 
urna descripgáo. Esse film é espera
do pelos apreciadores de cinema e é 
crenga geral que o seu suecesso náo 
terá precedentes, Fallando-se de fi
ta nacional __ Que Deus nos ouga!
Pelas photographlas que se tem pu
blicado, vemos que realmente a 
Pampa se prop5e a apresentar urna 
fita em condigdes, apezar das diffi- 
culdades com que vem lutando des
de o Inicio. —  Os typos all apresen
tados sao sympathicos, principal
mente o Catharino. que, si nao fos- 
se aquello respeltavel bigode, seria, 
se mfavor uenhum, um bello typo de 
artista.

Espero ancíosamente essa pellicu- 
la, sobre a qual desejo dizer algo 
aqui nesta minha modesta columna.

Já fallei da Ita e da Pampa, ago
ra devla registrar a Pindorama, o 
que nao fago por náo ser de meu 
gosto fallar de defunto, . .

Agora é a vez da "Gaucha".
Esta empresa anda numa actlvl- 

dade ciueraatographica. de tacto, 
sceuas na rúa, nos jardins, aprovei. 
lamento dos melhores edificios da 
capital, etc. Ninguem leve, porém, o 
prazer de ver urna photographia de 
interior, motivo pelo qual me é li
cito couceber que ‘'0  Castigo do 
Orguliio", é um film ao ar livre, ba- 
seado provavelmeute ñas theorias 
modernas do proloiigamento da vida 
humana. —  As scenas, cujas photo- 
graphias estáo espostaa á porta do 
studlo. emfrente ao "Correío do 
Povo", dáo Ulna Idéa do seu enredo, 
visto que até hoje nSo foi dada á

publleldade a descripgáo . do argu
mento .

Si uño estivesse ali escripto o ti. 
lulo que o film receberá, eu serla 
capaz de baptlsal-o por "Loucuras 
em automovel" ou “ O automovel 
mysterioso", ou "Pista automobills- 
tiea” ou. aluda. “Nada por um au
tomovel", emfim urna quantidade de 
títulos autoniobllístlcos.

Das photographias se deprehende 
que o seu enredo tem scenas com- 
moveutes, cómicas, trágicas, que 
forgosamente agradará os diversos e 
variados gestos da nossa piatéa. O 
‘•casf é bem regular, até o Jeca Ta- 
ti'i ali figura, no seu typico papel de 
um guarda de eonfianga do ‘'sen" 
delegado...

Nada se perde por esperar. Aguar
demos, pols. a esbibigáo e sejamoa 
optimistas. . .

Cora geral eontentamento "espa- 
lhou-?e” que a Ita está organlsando 
um " c a s f  para figurar uum film de 
grande metragem. Já é alguma cou
sa para urna fabrica que comegou ha 
poucos dias.

Desejo que os directores dessa 
nova empreza leuham bastante pa
ciencia para procurar "typos" paj'a 
a sua produegáo, o que náo sáe mul
to dispendioso, visto que existe na 
nossa capital muita gente bonita 
que até paga para figurar. Os 
gauchos sáo geralmente "typos" bo
nitos, resta apenas experimentar 
urna porgáo deiles, até encontrar 
um, cuja photographia se adapte 
perfeitamente ao papel que desem- 
penhará, Bstou lorcendo para que o 
film náo seja regional. O regiona
lismo eu só admitió em llteratui'a, 
em fitas é um desastre, porque sú. 
mente despena interesse no meio 
do qual sahiu,

Na organisagáo da caravana, deve 
constar um director, um ou dois 
operadores, ajudautes, galás, cynl- 
cos, heroínas, etc., e nunca urna sé 
pessoa querer desempenhar todos os 
papéis, taes como ser escrlptor. di
rector, operador, actor, durante a 
filmagem. e, bllheteiro, porteiro. 
propagandista, viajante, quando da’ 
exhibigáo.

O Kerrlgan entende disso, ou pe
lo menos devia entender, vlndo da 
Clnelandia, conforme se notielou 
ha tempos quando do contracto com 
a fallecida Pindorama.

Já temos, pois, em pleno funcclo- 
namento tres empresas editoras ci. 
nematographicas. dentro de pouco 
tempo comegaráo a surgir as hio- 
graphias dos astros e das estrellas. 
Quando ebegar esse tempo delxem 
commigo o Juca Jacaré.. .

Don Q.

^  ^

«A TELA* acceita agentes 
em Santa Catharina e Paraná,

o nosso amigo Altillo Tedesco 
deu-uos prova de mais um de seas 
bellos gestos, offereeendo-se gentil
mente para a venda de nossa revista 
dentro do seu elegante cinema, ges
to este que multo nos sensiliilisou e 
que penhorados agradecemos.

Ayuntamiento de Madrid
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-t- Q U O
GRANDE PRODUC^ÁO DE ARTE

Obra do grande novelista polonez
H EN R YK  S IE N K IE W IC Z

Com a seguinte interpretaeSo:
ÑERO..........
Lygia...........
Vinitius........
Petronius...
Eunice.......
PrtppP!» .................  Elena Sangro
Tigelünus .. .................  R. Van Riel
Domitilla . . .
Chíionides..
Ursus..........

V A D I S  ?
Distribuido pelo„P rog . Urania"

6

André Habay de PETRONIUS

Roma eslava sob o dominio de Mero, o matricida, o 
lilíidinoso. Portanto, Roma vivía solí constante orgia dos 
patricios, emquanto ao povo nao se dai’a attensáo, e para 
os escravos havia apenas iim único direilo —  o do soffri- 
mentó e o  da morle. O Pallatino —• palacio onde Ñero 
passeava o seu orgulho, a sua presunip^ao de artista c 
onde se consumía eni orgias —  eslava seinpre ebrio de 
unía chusma de cortezáos que Ihe batiam palmas aos ver
sos e cantos, emquanto usufruiain os favores que escorie- 
gavam de suas müos. Petronius, —  o arbitrum elegantia- 
rum —  aquella que se tornára o seu favorito, porque sa
bia gabar-lhe a vaidade na occasiáo opportuna. tinha 
enorme poder sobre Ceznr, com grande odio de Tigelli- 
mis. o chefe dos pretorianos. E, foi se valcndn dos favo
res do imperador que Petronius Ihe pediu urna ordem^ 
para que Lygia fosse entregue ao seu sobrinho Vínitius.

L y g ia ... V in itius... Elle a encontrara, por acaso, 
de volla da Gallia, e a sentirá táo bella que eontára a sua 
paixao ao tio. e Petronius obtivéra de Cezar a ordem para

que Lygia fosse levada para o Pallatino. Lygia, filha de 
um principe, agora orphS e vivendo em casa de patri
cios christáos, Platus e Domitilla, Lygia que só couhccia 
a doQura, a virtude e a candura, viu-se transportada para 
aquello meio de devassidáo, onde Vinitius a recebeu, Iq- 
vando-a para o triclinium do palacio, onde mais urna or
gia se desenrolava —  Ñero, cercado de áulicos e de niu- 
Iheres bellas e esquecido de Poppéa, a iniperatriz —  Vi- 
tellius, o enxudioso, chafurdando-se em iguarias e vinlios 
capilosos, esquecido das mulheres —  Petronius, ao lado 
de Cezar e sempre elegante, nao perdendo a sua linlia. . .  
E Ñero viu Lygia, nao aquella que Petronius Ihe descre-
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véra, para que elle nao a cubi^asse, mas- urna creatura 
divinalmente loura e bella, que elle logo quiz para si, 
cotn grande odio de Poppéa.

Mas, já  a déra a Vinitius, que a fez conduzir para 
a sua casa. Sobre ella, pofém, velava a fidelidade, a ado- 
ragáo e a forga hercúlea de Ursus, e aquelle que era es- 
cravo porque assim o quería, auxiliado por um grupo de 
cliristáos. conseguiu de novo arrancar a virgem do palan-

quim era que a levavaui. Mas o Destino cruel quiz que 
Nevo, em pessoa, visse o que se passava, Ñero que tinha 
ido. na hora calada da noite e em companhia de Figelli- 
nus, consultar urna feiliceira. E Ñero conseguiu penetrar 
onde se achava Lygia, para se deitar a seus pés, implo
rando amor, e depois exigindo-o brutalmente, sendo cas
tigado pela forga de Ursus, que transportou a sua joven 
ama para a casa de Plautos e Domitilla. E Vinitius quasi

'<■1
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enlouqueceu qiiando a perdeu, porque a aniava apaixona- 
damente. Foi Chillonides, o velho e cynico philosopho, que 
ludo presenciara, quem, a troco da proniessa de cení ser- 
tercios, Ihe contou o paradeiro della, e Vinilius se foi, 
levando comsigo a Bnilus, o lutador. Mas Briitus doini- 
nou o ataque e Vinitius encontraria a morte, nao fóra a 
intervencáo de Lygia. E foi durante o tempo que perma- 
neceu em tratamento naquella casa, que elle come^ou a 
conhecer a doQura do amor sereno, e a ter os ensinamen- 
tos darjuella nova seita que já se infiltrára pelas cama
das populares, e ia tomando os palacios dos patricios, a 
religiáo do meigo rabbi da G alliléa.. .

Entretanto, em Roma, Cezar continúa a imperar, im
pondo os seus maus versos e os seus cantos detestaveis 
aos seus áulicos. Agora elle quer imitar Homero, quan- 
do cantou o incendio de Troya. Petronius, para Ihe au
gmentar a vaidade, fala-lhe da falta de calor nesse incen
dio que elle canta, porque Cezar nao viii arder urna cida- 
de, como o grande cantor grego. E na mente de Xero pas-

formado por Petronius, corre a salvar Lygia, mas chegou 
tarde, quando já a virgem, assim como Plautus e Domi- 
tilla tinham sido levados para a prisao Mamertina. E 
seguiram-se entáo, na arena do vasto amphitheatro, 
aquellas scenas medonhas! O povo delirava, quando a 
primeira leva de christáos appareceu, e logo após foram 
abertas as grades de ferro que deram passagem a leóes 
esfomeados! E Xero ri, ri, com os seus áulicos. Um ho- 
mem consegue escapar á sanha dos felinos. E Plautus, 
que a forqa de músculos chega até ás archibancadas, e en- 
tao o povo, que ama os fortes e heróes, algando o polle- 
gar, pede a Cezar o perdáo daquelle. Outra leva de chris- 
láos é amarrada aos carros que váo ser tirados em "qua- 
drigas". Outro espectáculo horrivel, e Plautus. entre os 
assistentes agora, vé a sna esposa naquelle suppUcio. 
Mas Domitilla consegue. mesino arrestada, algar-se ao 
carro, derrubar o seu guia e tomar o seu logar. E mais 
unía vez o povo pede o perdió, que o imperador concede.

Mas chega o momento do supplicio imposto a Lygia,

sa a idea sinislra que logo Tigellinus, o chefe pretoriano, 
trata de executar, ateando fogo aos qüatro cantos de Ro
ma. E Cezar, ao ver a ddade se cobrir com chamma e 
fumo, toma da lyra e canta, applaudido por quantos o 
ouviam, e que intimamente o ridicularisavam. E emquan- 
to elle canta, o povo foge espavorido, para se reunir 
mais adiante e imprecar contra o imperador, correndo 
ao Palatino, bradando: “ morte a Ñero! ’. E foi enlao 
que esse imperador matricida e agora incendiario, viu o 
perigo que o cercava. O povo irado quer a puniglo do 
incendiario. Quem quer se sacrificar por elle? Vitellius 
se nega. Tigellinus está prompto, mas amea^a o impera
dor com oa prelorianos.. .  E’ Chillonides, o philosopho 
cynico, quem chega até Ñero para insinuar poder elle 
imputar aoa christáos o incendio de Roma! E Ñero pro- 
raette castigar os christáos, ao mesmo tempo que dará ao 
povo romano o espectáculo de que gosta, no grande Co- 
lyseu.

Comegou a perseguigáo dos christáos. Vinitius, in-

que Ñero fizéra atar ao dorso de um touro, em castigo á 
sua repulsa. Mas eis que juntamente com a féra que traz 
no dorso a virgem núa, surge na arena a figura impo
nente de Ursus, e aqiielle Hercules se atira ao touro, se- 
gura-lhe as guampas e o domina, fazendo curvar-se, mor- 
to! O povo pede mais urna vez o perdáo da joven christa, 
mas Xero, no seu odio implacavel, dirige para baixo o 
seu dedo pollegar.. .  Mas já na arena surge Vinitius, que 
traz a noticia da rebellilo dos pretorianos, que acabavam 
de acclamar Galba imperador de Rom a.

Petronius poderia ter esperado. Repellido por Ñe
ro, que o odiava agora, elle comprehendeu que deveria 
matar-se. Retira-se ao seu palacio, onde reúne os amigos 
e é ali que se faz cortar as veias do pulso. E se fo i para 
o Além, mas nao foi só. Eunice o acompanha, Eunice que 
fóra sua escrava, mas que mostrára tal paixáo por elle, 
que se tornára a sua companheira.

E Ñero fugiu, abandonando o Pallatino, perseguido 
por toda a parte. Todos que o incensavam antes, agora
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fogein delle, e como um novo judeu errante elle corre 
para aqui e para ali. A torre do m oleiro .. .  Elle Ihe de- 
veria ser f i e l . . .  Mas o moleiro, ao ver os pretorianos que 
surgem. apenas lemhra a Ñero a conveniencia do suicidio. 
Dá-lhe urna adaga, que elle apoia ao peito. sem coragem 
de craval-a, emquanto murmura —  “ Que grande artista 
vae o mundo perder!" E é o moleiro quem faz forga so- 
i>re a lamina.

Lygia e Vinicius puderam unir-se maís urna \ez, e 
foi Pedro, o Apostolo, que Ihes langou a bengáo, Pedro, 
que estivéra para deixar Roma quando a persegui^So se 
fizéra forte, fuga a que era levado pelos ehristáos, mas 
que voltára porque, em caminho da via Appia Ihe surgi
rá o Senhor a quem perguntára: —  “ Quo Vadis Domí
ne’ ’ ? —  Para onde vaes Senhor? —  E como ouvisse que 
Jesús quería ¡r a Roma para ser crucificado pela segunda 
vez. já  que o seu apostolo desertava. —  Pedro voltára a 
Rom a. . .
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I (T H E C O U N T R Y B E Y O N D ) |

Sob a soalheira de urna tarde de 
eslió, quebrando a serenidade pro
funda. o silencio sonipleto do lago, 
ouvia-se o barulho dos remos de Ro- 
ger Me Kay, percorrendo aquella 
rinoIo ameno do Canadá. Lago e 
monlanha uniam-se, ao longe, 
curva do horizonte, 
belleza a regiáo de 
selvagein e inculta, mas por isso 
inesmo extraordinariamente bella.

Oe repente Roger surprehenden- 
se ouvindo o ruido de outro? remos 
mira logar táo errao e o sen espan
to fo i inaior ainda quando deparou 
com urna creatura que nao desmere- 
cia era nada a paisagera que a emol- 
durava. pois era linda, dessa belle
za simples e sem artificio da mulher 
do campo, mas por isso niais sedu
ctora que a exótica e pretenciosa 
elegancia das damas da cidade.

Valencia, a encantadora füha das 
selvas canadenses. syrapathisou-se 
logo com Roger, que Ihe parecia 
sincero e bom c consentiu por isso 
que elle remasse ao seu lado, pales- 
Irando. Chegando a urna choupana

b S i

w

que se erguia á beira do lago, disse- 
Ilie ella que sentia nao poder con- 
vidal-o para entrar, mas o casal 
que a criara, pois era orpha desde 
pequeña, nSo admittia visitas a Jed, 
o marido, maltratara a esposa e Va
lencia. cujo casamento negociara, 
na occasiáo, a um bandido do logar. 
Rcger deu-Ih entáo de presente Pe- 
ler, um lindo cao policial, que a de- 
lenderia em qualquer emergencia, e

Film  da FO X com 0  seguinte elenco:

Valencia. . . . . . . . . . Olive Borden
Roger McKay • - Ralph Graves
Mrs’  Andrews • • Gertrude Astor
Sargento Cassidy. J . Farrel M ac Donaid
J e d . . . . . . . . . . . . . . Fred Kohler

pediu para rollar no día seguinte 
para que Valencia Ihe mostrasse os 
pontos raais interessanles da regilo.

A aldeiola que se erguia á mar- 
gem do lago Renée era selragem, 
lendo como único signal de civilisa- 
5S0 um hotel onde se hospedavam 

veranistas e um único guardaos
para cuidar dos casos policiaes —
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o sargento Terrence Cassidy, o rou- 
xinol daquellas redondezas. Vivía 
cantando. Quem atravessasse o bos
que a qualqucr hora do día, ouviria 
urna voz que, si nao era melodiosa 
nem cuidada, tinha, no emtanto, a 
virtude de ser clara e alegre como 
o seu possuidor.

Valencia ignorava por completo 
o motivo que levara Roger a inter- 
nar-se naquellas selvas incultas até 
o dia em que deparou com um bo- 
letim da policía, offereceiido urna 
gratificagáo a quem o prendesse. 
impugnado que fora de haver sa
queado um armazem de víveres pa
ra matar a fome a um bando de in
dios .

Depois de Ihe ter contado tudo. 
Roger coiifessou :

“ Até que emfim, Valencia, encon- 
trei um raio de sol na minha vida: 
amo-te. mas nao tenho coragem de 
te obrigar a participar coramigo da 
existencia errante de um foragido 
da justiga’ '.

Cassidy fazia tudo por nao encon- 
tral-o. pois acbava o feito heroico 
demais para merecer prisio, mas 
um dia em que elle se approximou 
da casa de Valencia Jed. que havia

muito suspeitava dos amores da sua 
victima, entregou Roger ao sargen
to Cassidy. Foi urna grande magua 
para o alegre rouxinol das niattas 
causar lagrimas a Valencia, que elle 
vira crescer sentada em seus joe- 
Ihos. mas a lei a isso o obrigava*‘ .

Roger prometteu, porém, a Valen
cia que obleria de Cassidy licen^a 
para casar-sc antes de atravessar a 
fronteira e assim ella ficaria livre 
da perseguidlo de ,Ied. E a pobre 
moga ficou esperando, sentada á so- 
leira da cabana, toda illuminada 
por um luar lindissimo, esperando 
que surgisse na orla do caminho o 
homem que fizéra despertar para o 
amor o seu coragáo ardenle e apai- 
xonado.

Logo depois appareceu Jed com 
o infame comprador de Valencia e, 
emquanto a mulher o atacava feroz
mente, compadecida da infeliz 
creanga que ella educára como fi- 
Iha, esta fugm e foi refugiar-se na 
casa do cura da aldeia. Roger nao 
obteve licenga para voltar, mas, 
apanhando Cassidy distrahido. com 
toda a ousadia de que só é capaz o 
amor, fugiu para vir em busca da 
sua querida.

Chegando á choupana, encontrou 
morto Jed e, julgando ter sido Va
lencia. deixou junto ao cadáver urna 
declaragáo de ter sido elle o assas- 
sino.

Passado alguni lempo vamos en
contrar Valencia, fascinante estrella 
de um theatro de Broadway, como 
dansarina indiana, encantando as 
multidóes com os seus bailados sel- 
vagens. Fóra a influencia de um em- 
prezario theatral que se hospedara 
no hotel do Lago Renée que a trou- 
xéra das florestas bravias do Cana
dá ás luzes maravilhosas da cidade 
das diversñes.

Cassidy. vendo num cartaz um re
trato de \ alencia. foi assistir á re- 
preseiilagáo e, cominettendo toda a 
sorte de gaffes, chegou até o seu ca- 
nwrim. onde foi recebido coni todo 
o enthusiasnio. Só entáo Valencia 
soube da abnegagáo de Roger, que 
por sua causa se deixára prender co
mo assassino de Jed. até que a mu- 
llier deste se apresentou como ver- 
dadeira culpada. Fóra posto em li- 
berdade. -mas voltára para as raar- 
gens encantadoras do lago Reneé, 
suppondo-se esquecído pela mulher 
dos seus sonhos.

Na tarde seguiiite, quando Roger 
passeava. preoccupado e triste, no 
frágil barquinho, muda testemunha 
do seu primeiro beijo de amor, um 
outro bote veiu ao seu encontró, 
conduzindo elegante passageira: Era 
^'alencia que voltava emfim os seus 
bragos saudosos.

C (m R E S P O N D E N C IA  Gj
ANGEL GAUDIO (Emprezario)

—  Rio Grande —  Saúdo a ti, ó 
amigo Gaudio. Sei que és um fervo
roso propagandista da “ A Tela” . 
Que tal o “ So/ da meia noute” ?  
Chamou chava —  naturalmente sol 
e  chava era o casamento da raposa
—  mas tudo acabou bem. Manda- 
nos os retratos que o  Napolitano 
pedia.

ANDREASSI & RIOS (Empreza- 
rios) —■ Rio Grande —  Entño. esta- 
vam com receito d’ “ A Téla” ? . . .  
Ella nao costuma m ord er... Espe
ramos que sejaes amigos e depois 
lembrem-se que somos conterrá
neos! !\ao se lemhram do Rio Gran
de na Ponía” ?  Foquem alguma cha
pa ahi no vosso cinema como recla
me da nossa revista!

PICCARDO (Emp. Gaudio) —  
Rio Grande —  Entáo, velho amigo, 
como vae essa boa alma? Sempre 
justo e rijo, nao?
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TONINI (na mesma Empreza) —  
Caro Tonini, comrae vá la cosa? 
Non ce é male ti ricordi degli belli 
penelli que “ Beppo ti dovera man
dare?... Q u ando cadran lefoglie... 
e tu verrai.. .  —  Addio, Tonino... 
Addio__ ciío .

PARIAS (Th. 7 de Abril) —  Pe- 
Iotas) —  Eniño os films }á vao 
tanibem a metros? Olka, que isso • 
só succede em fitas de fazenda.

LAZARY (Emporio) —  Pelotas
__ Parabens, o Brandao vae assu-
mil a gerencia do leu estaheleci- 
mentó ?

• MARIO MARTINS (Th. 7 de 
A bril) —  Pelotas —  Ollia, póe os 
pés nos bolsos e os callos nao te 
encommodam m a is ...

FRANCISCO SANTOS lEmpre- 
zario) —  Pelotas) —  Entao, vae ou 
nao vae”  os pregos das entradas a 
l$^ oo? A culpa é dos fornecedores. 
Declara-Ibes a guerra!

HUMBERTO BATTAGLIA (Rio 
Grande) —  O 2.” numero fo i re- 
metlido, mas o carteiro ou cousa 
que o valha, quería ler “ A Téla” . 
Reclama, porque do contrario leva
remos ao conkecimento da adminis- 
traqdo, para que cessem de vez com 
esse abuso nos correios do Estado. 
Manda-nos retratos de senhorinhas 
da sociedade dahi para publicarmos 
no numero de Novenibro em lióme- 
nagem á mulher rio-grandense.

CARLOS DE ANDRADE —  Rio 
Grande —  Salve, illustre poeta. “ A 
Téla”  anciosa aguarda as produ- 
cqóes de vossa dourada penna.

HUMBERTO CASULLA (Maes
tro) —  Rio Grande —  l  Companhei- 
ro, quando nos mandas urna música 
tua para a nossa revista? Nao estás 
em condigóes de ser mordido?

A’ ILLUSTRE imprensa do Rio 
Grande —  “ A Téla” , reverente, 
agradece as lisongeiras referencias.

CHAVES & CARDOSO —  Rio 
Grande —  Abraga-vos o velho 
amigo.

ANGEL GAUDIO —  Rio Grande 
— Perdóa-me, eu nao me recordava 
que tinkas raspado o bigode. Quan
do quizeres fallar com o  Guedes da 
A. G. C., agora elle já tem telepho- 
ne. E depois dizem que “ A Trage
dia de Lourdes”  nao faz milagres.

IVO (Agencia Universal) —  Ca
pital —  Que tal foi a tua viagem ? 
Optima? Disseram-me que andaste 
progredindo no a m or.. . da voluvel 
Laura La P la n te? ...

LUIZ NAPOLITANO (Brasil & 
America Films) —  Capital —  Ima- 
gina que o Carneiro estava como 
um L e a o . . .  pud éra ... os Thesou- 
ros do Vaticano estavani encalhados 
na Lagóa e a culpa era tua. Por
que nao botaste a fita no bolso?

DE M.ARCO —  Santa Maria —  
Penhorados agradecemos as lison
geiras referncias feitas no vosso Ci
ne Jornal. Estamos exultantes por 
serdes o nosso agente ahi, porque 
muiio esperamos de vos.

A. M.ATTOS AZEREDO —  Capi
tal —  A companhia que occrescen- 
taram na vossa firma, a culpa foi do 
revisor, que soffre da inania do etc., 
etc., e t c . . . .

ALB.A —  Capital —  O numero 
sahiu naquelle papel porque estava- 
mos esperando o assetinado. Já o 
presente numero o  apresenta.

G. AZ. VARZINHA —  Capital —  
” A Téla”  vé em vós urna admirado
ra sincera e alimenta a esperanga 
de viver engalanada com o vosso es
timulo.

ALMA —  Capital —  Nao quiz 
enviar o seu giocondo nome, e por
que? Era simplesmente para guia 
da redacgáo. Quanlo ao seu traba- 
Iho, é  lindo e será publicado no nu
mero dedicado á mulher rio-gran
dense a sabir em Novembro. Por
tanto, aguardamos as vossas ordens.

PEREIRINHA (Diario de Noti
cias) —  ffa q’annos nao tomamos 
o nosso ca fésinho... Tambem estás 
feilo o grande viajante ?

NONOHAY (Diario de Noticias) 
—  Entáo, nosso esperangoso e bel
lo, cosa se dice cosa se f á ? . . .  Sem- 
pre na chronica. E’, de fado, esta 
vida urna constante preoccupagáo 
chronica.

LIMEIRA —  Capital —  O “ Pa- 
deiro de Venezia”  é um bom film. 
Admiro-te cada vez mais porque 
nao levaste a mal a niinha stnceri- 
dade. Conte sempre com a nossa 
amizade.

IGNACIO CASTELLO —  S. Pau
lo __ Gostou da nossa modesta re
vista? Penhorados agradecemos e 
aínda mais pela assignatura que to- 
mou.

CHARLES —  Capital) —  Veja o 
enderego na ultima pagina do nu
mero tres,

ANTONIO —  Capital —  Avisa- 
nos para que tenharnos cuidado com 
urna nova revista ?  Obrigado pelo 
aviso. Mas, o amigo sabe perfeita-
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mente que o sól nasce para todos e 
leitores ha para quanlas revistas 
possam surgir. Quanto mais perió
dicas venham á luz da publicidade, 
mais levantase o valor literario de 
nossa Ierra. E’ prova evidente que 
(I intellectualidade é fecunda e que 
pode produzir tanto quanto o pavo 
possa ler. Nos como obscuros tere- 
mos, aínda que seja urna nesga par- 
celia de luz, na humilde senda de 
nossa vida. Somos humanos e vive
mos na senda humilda do nosso 
proprio esforgo. “ Allea jacta est .

EMILIO ADAMS —  Capital — 
Encontrou o Adáo? O P a . . .  raizó 
está de sentinella e o Popular já es
tá levantando os m u ros ... pairam
pelo espago__ nao corvos, porém,
palacios... e mais pa lacios... E’ 
pena que a censura ande cortando 
as fitas, porque, sendo, passariamos 
na barca de Acchironte”  pelo bar- 
queiro do V a lg a ... Os mares estdo 
revoltos. . .  e findareinos na ilha 
dos navios perdidos. . .  E a térra se 
abrirá e  será coberta de fogo pelo 
Drama nos P am pas... Depois, o 
castigo do org u lb o ... vira gritar: 
Estamos salvos! h a . . .  poan . . .  
Uja !  que se approxiina o verdo e 
aínda ndo decifrei a charada. E, de 
tanta espalhagdo, ninguem percebe 
nada. E Mpysés ndo chegou a ver a 
térra prometlida. Antes assim, pelo 
menos ndo conheceu o inferna dos 
fiteiros.

CHABY (U. M. C. S. P .) —  Ca
pital —  Entáo, seu Chaby, o viga- 
rio desistía do cinema na Unido? 
Fez bent, sabe? porque iria preju- 
dicar o Colombo.

G I R R a RD — Capital, — 
Mad'je Bellamy nasceu em 
Hillsboro no Texas, no anuo 
de JOOS. Quanto ao enderetfo 
de Lia Tora (: aquelle mesmo 
seu nome de „Guerra‘ ‘, creio 
que será o mesmo, porqtianto 
ella já  era arlista da Com
panhia Vela.sc >. Resposta da 
,9® pergunta- Quando for 
digna de figurar na e\pa- 
Deve comprehender que ven- 
ceram em um concurso photo- 
genico, quanto as qualidades 
artisiicus, aguardaremos- So
bre críticos dos films temos 
competentes no assuinqito, que 
devem em oecasiüo opportuna 
manifestarse. O estado civil 
de Madge só o juiz de paz 
é quem o sabe.

Spa refucile.
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N O I T E  D E  A M O R  o-

R o m a n c e  d e  LE O N O R E  COFFEE
C in e m a to g > *a p h a d o  p e la „ U n i le d  A r t i s t s "  e  d io t r i -
b u id o  p e lo  , ,P r o g r a m m a  U ra n ia '*  c o m  a  s e g u in te

d is t r ib u ig a o sM o n t e r o ................................... RONALD COLMANPrinceza María . . . . VILM A BANKYDuque de la Garda. . MANTAGÜ LOVED. Beatriz................................... N A TA LIE KIN GSTONA noiva Gypsy . . . . LASKA W IN TERA danzarina Gypsy. . . SA L L Y  RANDlester ......................................... JO H N  C E O R G E

K" fin llojiunlia. !ia qui- 
iihentUí aiuK». (¡iiMiuln o 
regimen ainclu imin-rava 
onuiíjxileiile em iiiiiita' 
legióf? da Kuriipa.

PriticipaiiiieiUe. ali. os 
fidalgos aínda tinhani di- 
reitos soberano? e despó
tico? sobre a \ida. a hon
ra e os bens de toda a po- 
pula5ao de seu feudo, is- 
50 é. de extensa regiáo. 
onde, por Iieran^a. linham 
o jirivilegio de governo, 
devendo ao rei apenas Ui- 
bulo e auxilio em cuso de 
guerra.

Em uin recaiito do feu
do pertencenle ao Duque 
de la Garda está acampa
da unta tribu de clganos. 
realizando a fesla de casa
mento de Mtmleri). o fillio 
do chcfe.

Deitada em uní leilo 
improvisado mus sum- 
pluoso. armado rom leci- 
dos de ouro e prata. im 
meio do acampamento, a 
nuhu. deiluda, conseria 
os olhus fecbadur. como 
si dormisse. pata aloil-.i- 
sóineiile quando o noivo 
vier depositar um beijo 
sobre os seiis labios.

Montero entra aliual 
para o iiileroir do circulo 
forma|do jndos niais edo- 
sos. As mo^a.s fazem mi
ma revoüda risimlia. Elle 
se lipproxiiua do leito. 
curva-se e beija com pai- 
xáo a linda bocea da noi- 
va; em seguida toma-a nos 
bracos e prepara-se para 
levaba á sna leuda.

Mas. iiesse momento a 
fe.stiva lerimoiiia 6 inter- 
ronipida brutalmente ])or 
um jieioláo dos hmnens 
d’armas do duque de la 
Garda, que o? alli man- 
dou exigir um dos inais 
revoltanlrr- de seus direi-

los leudacs. imi direito que 
vinha da idade média t- já 
fóra abolido em quasi to
da a Europa, como avil- 
tanle e deshumano : —  o 
direito para levar ao seu 
castello c  alli a conservar 
como .sua pieza urna nou-

le a noiva de lodo o ple- 
beu.

Mimteio protesta, lívido 
de indignaeño e furor ; 
lirada que o duque de la 
Garda c. lalvez em lodo o 
imitidn eivilizado. o único 
i'idalen que aindu ¡ireten-
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de exercer tal direilo.
Em váo. Os soldados 

o repellen! grosseiramente, 
afiigentam a tribu com as 
armas e levani comsigo a 
pobre nio^a.

Ella é, porém, briosa e 
altiva. Ao vér-se a sós com 
o duque, prefere a niorte 
á liumilhaQáo e, apoderan* 
do-se da luxuosa adaga 
que o íidalgo traz pen
dente do cinto, crava-a no 
proprio peito com golpe 
táo firme e seguro, que 
lomba morta no niesmo in
stante.

O duque tem um gesto 
df enfado ao vér perdida 
urna tao form osa ... di- 
versáo e manda que entre- 
gueni o corpo á tribu.

Montero recebe-a com 
solutos de colera e deses
pero e perante toda a tri
bu jura vingar-se. Despe- 
de-se dos seus irniaos e 
parle para as montanhas 
próximas.

Poucos niezes depois co
meta a se espalhar por to
do o reino a nova do ter
ror causado por um ban
do de salteadores, cheíia- 
do por um homem aínda 
mo^o, garboso e robusto, 
que usa a alcunha de .\da- 
ga. Este bando com auda
cia e bravura come^ou a 
devastar com especial in
sistencia o feudo do du
que de la Garda.

Nola-se, porém, urna 
singular anomalia ein seus 
actos de banditismo —  el
le só ataca fidalgos e po
derosos e é carinhoso para 
com os pobres.

Passam-se dois annos.

Annuncia-se em todo o 
paiz a noticia de que o 
duque de la Garda vae des
posar a Princeza María, 
sobrinha do rei.

Para o duque este casa
mento só poderia trazer 
urna grande fortuna como 
dote e o prestigio de seu 
próximo parentesco cora 
o soberano, m a s ... para 
e l la ? . . .  porqiie tanibem 
ella conhecia em seu noi- 
vo o fidalgo brutal, liber
tino incapaz de urna atti- 
lude verdadeiramente no- 
bre.

Acceitára esse casamen
to por ordem de seu lio, 
mas muito chorou ao se 
ver condemnada a iáo 
sonibrio futuro, e esperou

o dia de suas nupcias com 
verdadeiro terror.

Ñas poucas vezes em 
que teve encontros com o 
seu noívo, tremía ao vel-o 
e, si elle a tocava, embora 
com modos hypocritameii- 
le temos, ella sentía todo 
o seu corpo vibrar de re- 
pulsao e horror.

Mas chegou afinal o dia 
da cerimonia e o casamen
to realisou-se no castello

do duque com grande 
fausto.

O duque preparou para 
essa cerimonia urna festa 
de luxo deslumbrante e, 
nao sabendo resistir a seus 
instinctos pervertidos, deu- 
Ihe as propor^óes de urna 
orgia.

Como era natural, a 
princeza aínda mais ficou 
cheia de pavor e repulsSo.

Mas, afinal, já  pela ma-

•' i-i,'

y' drugada, o duque, em
briagado c brutal, den a 
m ío ? sua noiva para ctm- 
diizil-a á camara nupcial.

k triste princeza aínda 
leve um movimento de su
prema revolca, tentando 
subirair-se ao contacto da-
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.■m.:

refugio, um castello aban
donado em ruinas sobre 
um rochedo isoiado á bei- 
ra-mar.

Ahi. o Adaga manda 
que desatem o duque e, 
apresenlaitdo a elle, reve- 
la-Ihe seu plano de vin- 
gaiija.

pensa em salvar a propria 
vida e, juntando as míos, 
allucinado pelo terror, 
balbucía :

—  S im ... s im .. fique 
com ininha esposa ... Eu 
Ih'.a entrego, mas nao me 
mate.

Montero recua enoja-

1

h -i.-.

r
quelle homem. por quem 
só sentía rcpugnanda c 
modo. Porém elle segu- 
rou-a violentamente pelos 
pulsos e levou-a pela es
trella fsendaria.

Mas. urna surpreza das 
mais desagradaveis espera- 
va o ignobil fidalgo. 0  
Adaga, á frente de um 
grupo composto pelos ho- 
mens mais bravos e reso
lutos de seu bando, tinha 
se iiitroduzido no castello 
e se occultára na cantara 
nupcial.

Quando os nnivo? eii- 
Iraraiii. os salteadores sur- 
giram de todos o- cantos 
e nuin abrir e fechar de 
ollios manietaram c aninr- 
dai;aram o duque.

Depois. einquanto al- 
gun> (le .seub auxiliarej

carregam o duque c outros 
fazem frente aos homeiis 
d’armas do fidalgo. o Ada
ga toma a princeza María 
soi)i'e um bra^o e leva-a 
tambem. Tres horas de
pois. após urna carreira 
desenfreada. na qual lo
graran! fazer os guardas 
perder a sua pista, o Ada
ga e seu bando ebegara 
com os prisioneíros a seu

—  \áo me conheces. 
infame? —  pergunta elle. 
Eu sou Montero, o zínga
ro de quem roubaste a 
iioiva. ha dois anuos. 
\’aes agora pagar-me na 
mesma nioeda.

Elle prep-arcu essa des
forra imaginando que as- 
sim o faria vibrar de indi- 
giia^ao e odio: porém, co
barde e vil. o duqiie só

•eww-, .
d o . .  . Como poderá elle 
vingar-se de urna crealura 
sem brio nem dignidade ?

Hesitante aínda sem sa
ber o que faga, procura 
aínda huinilhar seu prisio- 
neiro. obrigando-o a beber 
em sua companhia.

A princeza recusa alti
vamente obedecer : o du
que obedece trémulo.

Entáo, nao mais podendo 
conter a repugnancia que 
Ibe causa aquella pusila- 
nimidade. Montero manda 
marcar o duque a ferro 
ein braza com a sua insi
gnia : —  urna adaga —  de
pois manda leval-o de no
vo ao seu palacio, amar
rado sobre o lombo de um 
burro, como o fardo.

María, que nao perdea 
por um instante sua attitu- 
de corajosa, altiva e digna, 
ñáo deixa transparecer o 
seu terror, mas ao ver seu 
marido partir, carregado 
como morto. imagina que 
Montero obrigou-a a ficar 
ulli. a sos com elle, para 
realizar a ameaga de vin- 
ganga, que fez ao duque.

Entáo. com a mesma 
energía de que deu pro
vas. lia dois aliños, a noi- 
va gitana, ella resolve pro
curar refugio na mortc.
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Como nao tem arma al- 
guma ao seu alcance, 
aproveita o momento de 
distracgáo de Montero e 
corre para urna das janel- 
ias, que fica em grande al
tura sobre o mar.

O bravo gitano, cheio de 
susto, faz um mo%'imento 
para detel-a. Ella, conven-

um acampamento de gente 
de sua ra^a, Montero re- 
solve pernoitar allí!

Durante esse repouso, 
urna gitana veni conversar 
com Montero, sorrindo e 
mostrando-se faceira com 
o evidente desejo de sedu- 
zil-o.

Esse incidente produz

siderando justos os seus 
escrúpulos, Montero pro- 
segue na viagem até dei- 
xal-a á porta de seu cas- 
tello.

Sua chegada surprehen- 
de o duque eni meio de 
urna de suas babtiuaes or
gias e ao ver sua esposa, 
o miseravel que táo hu
milde se mostrara diante 
de Montero, toma altitu
des altaneiras, pedindo 
contas á princeza Maria 
pelos actos que praticou
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puro e nobre, que occulta 
em seu coradlo e o duque, 
furioso, organisa urna ex
pedidlo com todos os seus 
homens, afim de aprisio
nar Montero.

Afim de poucos dias, 
mediante um estratagema 
trahidoeiro, os homens do 
duque conseguem, de fa- 
cto. deitar m ío  a Montero, 
porém o rapaz nao larda 
a escapar-ihes.

Mas depois, vindo a sa
ber. por lima conversa que

le

SU

cida de que elle vae to
maba nos brados para hu-, 
milhal-a, precipita-se.

Montero, cheio de emo- 
5S0. desee as escadas pre
cipitadamente.

Felizmente a princeza 
Maria cahira sobre a areia 
e, recebando violento cho
que. perderá os sentidos. 
\endo-a assim inerte e 
pallida, o rapaz chega a 
receiar que ella tenha 
inorrido na queda, mas de
pois verifica que a nobre 
moga recebeu apenas al- 
gumas contusóes que a 
obrigaram a ficar inimo- 
vel durante varios dias, 
mas nao póe em risco a 
-°ua vida.

Montero manda instal- 
lal-a no melhor quarto do 
castello e durante cerca de 
um mez constitue-se seu 
enfermeiro, o mais pacien
te e carinhoso dos enfer- 
iiieiros.

.\ssim tratada, a princeza 
Maria fica completamente 
restabelccicla e quando a 
'<"* em condidóes de resis
tir as fadigas de urna ton
ga viagem. Montero com- 
munica-lho que vae recon- 
duziba ao castello de seu 
marido.

Inicia urna jornada. Ao 
fim do terceiro dia de 
marcha, passando junto, a

sobre a princeza María 
Ulna impressáo tío  pro
funda, que ella propria 
fica petrificada pela sur- 
preza.

E’ que, nesse momento, 
ella propria íeni a revela
d lo  de urna verdade íerri- 
vel: —  seu coradao per- 
tence a Montero. Durante 
a convivencia forgada com 
elle nao pudéra deixar de 
admirar a nobreza de seu 
carácter, sua bravura, a 
cavalheiresca generosidade 
com que a tratara e, em- 
bora elle fosse um plebeu, 
um salteador, amava-o.

Sua eniodáo é táo gran
de que ella nao a sabe oc- 
cultar a Montero, que, ar- 
rastado tainbeiii por aquel
la vcríigem, cabe u seus 
pés. Suas iiaturaes confi- 
dencia.s sao de urna dogu- 
ra e unía pureza perfeitn. 
A princeza reconhece que 
o ama. mas considera sa
grados os lagos que a uiii- 
rani ao duque de la Gar
da perante a egreja c. con

durante sua forgada au
sencia.

Ella affirma-lhe que o 
salteador a liatón com o 
respeito e nobreza -de um 
verdadeiro fidalgo, porém 

.0 duque, desconfiado e 
brutal, manda prendel-a 
na torre de seu solar, sob 
a vigilancia de D. Beatriz, 
urna de suas amantes, a 
quem dá por missáo inter
rogar e perseguir a infe
liz afim de ver si llie ar
ranca alguma confidencia.

A princeza, altivamen
te. ludo supporta guardan
do desdenhoso silencio e 
tendo cninij única conso
ladlo as Inngas oragñes 
que faz aos pés de urna 
iniagem santa.

Eiitlo. o duque resolve 
i-vplorar os sentinieutos 
religiosos da pobre rioga 
r disfargando-se em sa- 
ceidotr. vem o::%il-a orn o 
confe-sor.

jiilsaiido-se diante de 
um verdadeiro padre, a 
|;rin'pza revela >i amor

surprehende entre seus 
perseguidores, que o du
que prendera a princeza 
em um subterráneo do 
castello e alli a submette 
ás mais humilhantes tortu
ras moraes, elle penetra 
ousadamente no castello, 
afim de soccorrel-a.

Mas o duque está alerta 
e dcsta vez. cercado por 
um grand<- numero di; 
guerreiros. o apaixonado 
gitano tem que se reconhe- 
iinplacavcl eni sen odio, 
cer prisioneini. E o duque, 
manda prendcl-o a um 
poste no meio do pateo de 
seu solar para ser queima- 
do vivo na nianhá se- 
guiiitc.

Quando a noticia dessa 
terrível sentenga >»• espa- 
Iha pelos arri-dorcs. os 
canipoiiPzes ficam profun
damente emocionados. E’ 
possivel que o destemido 
aventiireiro, o hoinem que 
sempre os auxiiiou. vá 
¡icrecer assim, sein que se 
faga cousa alguma para 
salval-ci ?
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iNáo. Elles comeqam a 
tomar armas e a reunír-se 
para vir libertar aquelle 
que tanto fez pela liberda- 
de de todos.

Entretanto.' a princeza. 
auxiliada pelos homens de 
Montero, logrou fugir e. 
refugiando-se na capella 
do castalio, ora fervorosa
mente. implorando a sal
vadlo de seu amado.

De súbito, justamente no 
momento em que se accen- 
dia a fogueira para quei- 
mar Montero, a santa ima- 
gem na capella animou-se

e fez cahir o pesado man
to de brocardo, que Ihe 
pendía dos hombros. Ao 
mesmo tempo, ao fulgor 
dos archotes, illuniinando 
vivamente o rosto da vir- 
gem, deram-lhe urna ex- 
pressáo viva e intensa.

Montero, observando esse 
incidente, gritou com voz 
forte: —  Milagre! Xossa 
Senhora está comnosco !

O povo exaltado por 
esse brado. precip¡tou-se 
com tal enthusiasmo que 
os guardas do duque nao

puderam resistir ao em
bate e Montero, libertado, 
correu para junto da prin
ceza .

Mas já o  duque, furio
so, acudía com outro con
tingente armado. muíto 
mais numeroso do que os 
companlieiros de Montero.

Este, deixando ao povo 
o encargo de mariter a luta 
no pateo, bateu em retira
da con) a princeza, re- 
cuando c defendendo-se 
através das extensas gale
rías do- castello.

O duque. altuciiiado 
pelo furor, segue-o passo 
a passo. animando os seus 
apaniguados e ordenando- 
Ibes que matem sem pieda- 
de os fugitivos.

Mas é elle quem tomba 
morto e os dous apaixoiia- 
dos. protegidos pela massa 
popular, partem juntos 
para o extrangeiro. em 
busca de um ar mais pro
picio. onde possam viver 
tranquillos e felizes. gra
bas ao amor que os uniu 
])ara ^empre.

M U L H E R E S  S E M N O M E
Deslum bram ento! - Romance de am or! ■ Desem penho impeccavel

PROQRAM M A .BRASIL & AMERICA FILMS'
A  v e l h a  g u a r d a  d a  c i n e m a t o g r a p h i a  c o m o  e r a  e m  1 2 0 4 Antigamente a escola era 

risonha e franca.. .  boje tudo 
é mudado, as fitas correm mais 
que as modas.. .

Esta photographia foi-nos 
cedida gentilmente pelo direc
tor do Museu dos Fiteiros.

—:—:---- = 0 0 = ^ ------------

Instantáneo d'„A Tela"

< •£>

PEtOS THEATROS

l.° Pedro De Marco, empre- 
zario em Santa María. — 2.o 
Ignacio Castello da Agencia 
Pathé, actualmente em SSo 
Paulo. —  3.f José M. Araujo, 
no tempo em que usava bi- 
gode genero cgran-guignol».—
4. ® Dante Vescovini, da agen, 
cia Pathé, eil-o como era no 
tempo em que as fitas valiam 
quanto as de carpinteiro. —
5. ® Julio Caelho, representan
te da Ufa, na Era em que 
Jesús Ohristoestava na escola.

Está obtendo successo a 
Comi^anhia de Operetas Vi
cente Celestino, que actúa no 
Colyseu.

Está dando os seus últimos 
espectáculos na Capital, a trou
pe de variedades Aveiro e 
Halliot e pretendem olles se
guir para Pelotas e Rio Gran
de, onde d’alH .segiráo além 
para organisar ura excellente 
eonjuncto.

O film fOs Thesouros do 
Vaticano», obetive em todos 
os cinemas, onde já foi exhi
bido, o mais extraordinario 
successo.

No theatro Carlos Gomes, 
foi exhibido em matinée, em 
homenagem ao Exmo. Sr. Dr. 
Alcides Flores Soares, profes- 
soras e alumnas.

Sua E xc,D r. Flores Soares, 
teve paiavras de elogios a 
obra que acabava de assistir,

O Emprezario Paschoa! Si- 
rangelo, detesta a objectiva 
mas o colhemos palestrando 
com o Affonso Vargas, gerente 
da Agencia Matarazzo.

Cinemalographistas posando para A TELA 1.® Paschoil Siragelo, 2.® Salvador Siran- gelo, 3 a Alberto Muctllo e 4.® Alfonso Vargas.
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A  NOSSA CAPA —  Illustra a uos- sa capa a galante figura de John Barvymore, o novo Idolo do bello sexo, cujo uome já  está no conceito de quantos já  asalstiram aoa seus trabalhos, impeccavelmente resurgida na téla por Barrymore. Esse artista, podemos dizer sem recelo de errar, que em "D . Ju an " é divinalmente extraordinario. O grande jornal "W orld", em sua apreciagáo sobre esta obra, disse:■ '•Temos assistldo multo boas obras cinematographicas, porém aeja-nos licito dizer lacónicamente : John Barrymore em "D . Ju an " revelou-se um verdadeiro galá e, porque nao o dizer, é o reí dos galas na actuali- dade. Vem multo bem substituir ValentinoNós. 08 d' "A  Téla", accrescenta- remos mals: Barrymore será a ima. gem mascula da intelligencia huma

na. que ficará gravada na alma dos amantes do cinema.Dlzemos lato com convicgáo. porque quando fOr necessario uño concordar com as pessimas producgdes destas mesmas columnas laugare- mos o nosso vehemente protesto, porque, sendo a nossa revista o arauto da cinematographia no Rio Grande do Sul, applaude com delirio quando a sua alma o exige, mas tambem saberá reprimir os films de "gaveta". O nosso flm é guiar- mos o publico, porque delle vivemos e enganal-o seria illudirmos a nós proprlos. "Dura Lex sed lex".
.V. *

R I J N - T I X - T I X  G)
------------------- 0 ^  ^

Deste exfraorrfinario “ astro da té- 
la” . que últimamente tem-se celebri- 
sado, diremos algo sobre sua glorio
sa personalidade. O eminente actor 
quadrupede, que com o nome de 
Rin-Tin-Tin. perpassa as mais altas 
espheras do cinema, é utn soberbo 
cao policial allemáo, que depois- de 
ter percorrido de triumpho em tri- 
umpho os ¿¡teatros da costa do Pa
cifico e dos Estados Unidos, entrou 
pelos seus proprios merecimentos 
no dominio do photodrama. Entre 
as numerosas faqanhas de Rin-Tin- 
Tin figura o sallo de 12 pés coin 
urna carga de tres libras e na sua 
pellicula “ Find Your Man”  deu um 
salto de 17 pés para subir a urna 
chaminé. Rin-Tin-Tin pesa 80 li
bras. tem cor de lobo, pelle dupla, 
olhos castanbos escuras e conforma- 
qáo e angulalura perfeita. Fallase 
por ahi que pretende contrahir nu
pcias . . .  com . . .  unta . . .  brefeira 
cachorrinha. Por isso estará de para- 
bens o  Vargas, que tem actualmente 
boas producqóes. na qual loma par
te saliente Rin-Tin-Tin.

A g e n c i a  C i n e g r a f  R io  G r a n d e n s e
Recebemos attencioso con

vite para visitarmos o escri-

15 DE DEZEM BRO —  Numero especial d’ "A  Téla", edlgio extraordinaria, sem augmento de pregos. Aos srs. commerclantes avisamos o_ue desde já  acceitam-se annuncios para este numero.
*  ❖

ptorio desta agencia, que é 
dirigida intelligentemente pelo 
nosso amigo Mario Limeira. 
Acha-se a iiiesma installada no 
palacete Esteves Barbosa, 2.“ 
andar, departamento n.» 1. Na 
visita que iá fizemos adiamos 
na orgaaisagao, apurada ele
gancia em ludo, por tudo.

Depois de animada ijalestra 
retiremo-nos agradavelmenie 
impressionados

Almejanios felicidades e que 
a Cinegraf consiga os melho- 
res fructos.•A ^V?15 DE N'OVEMBRO —  Numero dedicado á mulher rio.grandense, onde se verá burilada por peunas de ouro. um bymno á mulher.
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o  TRIÜMPHO DO 'VMORimiK —  A A X ÍilS T lA  DO rH IM IXO SO
Villandril, porém, nao cahira 

no precipicio. 0  rochedo era eii- 
gado de grandes saliencias, de modo 
que elle ficára preso numa dellas 
Dahi a pouco chega urna turma de 
tralialhadores, para proceder ao 
salvamento, e com esse fito atirain 
urna corda a Villandril. mas este 
estava táo fraco, que nao tinha for- 
gas para nada. Finalmente depois 
de grandes difficuldades. conse- 
guem retiral-o do rochedo.

E Christiana e Regina abragadas, 
bendiziam a milagrosa saivagáo.

Por fim as duas partem para o 
Esleval, pois precisavam abrandar a 
colera de Villela. Sabiam-no máo, 
vingativo e trahidor, e com certeza 
elle agora deiumciaria Villandril á 
justiga, e elle sendo preso, nao po
día continuar a procurar as provas 
para a sua rehabilitagáo.

De {acto, ao chegarem ellas ao 
Esteval, já o infame mostiava-lhes a 
trahidora denuncia, prompta para 
ser remettida. Entáo apavorada. Re
gina promette casar-se com elle dahi 
ha dias. afim de salvar o esposo. 
Com grande estupefacgao ouve ella 
que o perverso já  nao a amava, 
mas agora cobigava Christiana. e ar- 
rancou de Regina a horrivel pro- 
messa de casar-se com Christiana. e 
assim sendo elle nao denunciaría 
Villandril.

pobre Regina, que nunca jul- 
gára que a sua infamia chegasse a 
tal ponto, prcmeditava os ineios de 
salvar a querida filha. Quando Pas- 
choal soubc desse projecto. ficou 
horrorisado. fioino poderia lenim- 
ciar a querida Christiana. o seu 
amor de infancia ?

Mas Rudeberg. vendo a afflicgáo 
do fillio, garantiu que esse casa
mento nao se rcalisaria e que era 
elle quem havia de impedil-o.

Com esse fim. fo i procurar \ Hie
la e offerecer-lhe os coinpromette- 
dores clichés, que sendo aprésenla- 
dos á policia. elle seria levado ás 
galés fatalmente, contanto que re- 
nunciasse Christiana. O perverso 
fingiu acceitar a proposta, planejan- 
do já nova infamia.

Assim é que acompanhava sorra- 
teiramente lodos os passos do velho 
Rudeberg. E, urna %‘ez em que este 
fóra ao esconderijo buscar os cli
chés para entregar a Villela, este 
que o acompanhava, aggrediu-o 
brutalmente, deixando o pobre ve
lho desfallecido, tendo antes se apo
derado dos clichés.

Agora julgava elle estar livre do 
atroz pesadelo. sem se lembrar da 
declaiagáo que elle assignára com 
o seu proprio punho, e lainbem nao 
sabia que Rudeberg escrevera urna 
carta a Madame Villandril. para ser 
aberta depois da sua inorte. e onde 
se achava todos os pormenores do 
crime.

Finalmente foi Rudeberg recolhi- 
do á sua casa, em estado grave.

Se bem que elle tudo comprehen- 
desse. cointudo nao podía falar e 
nem siquer fazer uin movímento, só 
os seus olhos manifestavam os seus 
desejos.

 ̂endo o estado de Rudeberg. as 
esperaiigas de reliabilitagao de Vil
landril foram apagadas. Só restava 
agora a fuga, iria com elle Regina 
e Christiana. que juraram nao mais 
se separarem de Villandril. mas 
quando iam realisal-a, foram sur- 
prehendidos pelo infame Villela.

Que novo drama surgirá dahi.
Fim da 9." parte

10.“ imite —  O T K U 'M l’HO DO AlVrOK
Estava próximo o dia do casa

mento de V'illela com a meiga 
Christiana. Esta com horror via ap- 
proximar-se esse dia fatal. Regina 
tambem soffría borrivelmente. Os 
jireparalivos eram solemnes, e todo 
o Esteval se oceupava desse grande 
acontecimento. As modistas iam e 
vinham em grande azafama. Os ves
tidos. as sedas, as rendas chegavam 
a todo instante.

Q uanto'a Rudeberg, melhorára 
bastante, mas aínda nao podía fa
lar. nem se mover.

Regina aguardava com horror to
dos os acontecimentos.

Paschoal entáo nanára o que ia 
succeder a Rudeberg. Este compre- 
hendeu a afflicgáo do filho, e sabia 
muito bem que elle náo resistiría a 
peída de Christiana. O único meio 
de salval-o era entregar a carta a 
Regina, mas tinha-a sido entregue 
ao notario, e este só podía entre
gaba depois da morte de Rudeberg. 
Quanto aos clichés jó  estavam em 
máo de V illela.

Entáo o pobre pae, para salvar o 
filho e fazel-o feliz, concebe urna 
idea sinístra.

Paschoal, julgando que náo havia 
mais esperangas, corre para junto 
do lago. Nesse momento Christiana, 
tendo antes escriplo nina carta de 
despedida á sua máe, corre tambem 
para o lago. E. aquellos dois apaí- 
xonados resolvem pór termo á exis
tencia. atirando-se á agua.

Mas Villandril. que continuara a 
íicquentar o Esteval, disfaicado. leu 
a carta ele Christiana, e correndo em 
direcgáo ao lago, chegou a tempo 
de sahar os tresloucados. Transpor
ta Christiana para casa, onde foi 
surpreheiidido por Villela, que. fu-

p

O PECCADO BRANCO com
Madge Bellamy

Um film deliciosamente lindo! - Que emociona! ■* Delicia! - Encanta!

PROORAM M A „DRAS1L & AMERICA FILMS"
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rioso ele raiva, chegou á varanda e 
communicou a todos os trabalhado- 
res da fabrica, e a todo o povo que 
o forjado Viilandril, o assassino de 
Marjory, alli se achava. Todo o po
vo indignado comegou a gritar: ma- 
ta-o, lincha-o, querendo invadir a 
casa.

Riideberg, entáo, conforme disse- 
inos acima, para salvar o filho que
rido, resolveu suicidar-se. Fazendo- 
se esforgos inauditos, conseguiu 
cahir da cadeira em que se achava

«lí’ ff,fí

A Cinematographia 
no Rio Grande do Sul

Temos visto pelas rúas da capital e, pelo que nos parece, a Gaucha- Film pretende levar avante o "Castigo do Orgullio” . A maquillagem parece que nao foi 14 multo acertada. os labios da firm a em que ílcam p as orbttras na téla appareeeráo tal tribus de caunlbaes. Urna outra cousa que temos notado: o abuso do automovel. Ser4 que em todos os films seja necessario figurar tal vehículo? Senhores da Gaucha-Film, nao levarlo a mal o nosso parecer, somos daquelles que amamos tudo (iue é nosso. Mas, pelo que temos visto, estáo obsecados pelo americanismo. Corao sabem que a curiosi- dade publica existe em todos os logares. o que se torna um verdadeiro cntrave para a fllmagem, principalmente quaudo se trata de iniciantes, porque o phenomeno que suc- cede no palco aos actores novos. . . e multas vezes tambem nos vellios, a celebre "impressao nervosa" mals atíectará aos actores da téla que ceem que se expor ao ar llvre, por
uña —  mauda a verdade qué o diga -  todos s4o filhos da térra e nao faltará este ou aquelle galato que solté urna gracinha, ás vezes táo de- molidora de ideaes, gracinhas essas que ás vezes veem coincidir cora urna scena em que o galá estarla sorrindo amorosamente para a sua eleita e por mals que elle queira ser forte dlante do "espirito alheio", os seus labios contorcem-se. o seu semblante entristece e eis o nosso gala (lue morre com um sorrisiuho ama- rello. . Este mal póde ser remediado, porque nao procurar, porém quanto, pontos menos írequentados e o dia tem varias horas que a luz favorece para a camava, porque a reclame náo está em o publico ver a fllmagem. mas sim. no trabalho que apresentar. Repetimos, nao viemos censurar, porque o nosso desejo é que o "Castigo do OrguUio" alcauce o mals lisongeiro éxito. Refiicta o sr, director da Gaucha sobre o que dizemos e elle estará comnosco.

sobre um copo quebrado, e o seu 
corpo, que nao tinha governo, ca- 
hindo pesadamente ao solo, leve 
morte instantánea.

Espaibou-se rápidamente a noti
cia da morte do velho, e o notario 
incontinenti mandou entregar a car
ta a Regina. Entao, louca, ella inos- 
trou. a carta salvadora a Viilandril. 
Este, inais que depressa, chega á 
varanda, aponta o criminoso, lendo 
em seguida a declaragáo assigiiada 
pelo proprio Villela. Entáo o povo
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se revolta contra elle e prendein-n’ o.
Entáo Viilandril telephona á po

licía, ficando tndo esclarecido, se- 
guindo o infame Villela, escoltado 
por policiaes, para o xadrez.

Víais tarde, casa-se Cbrisliana 
com Paschoal.

A aurora da felicidade surgirá 
novamente para aquella familia que 
tanto soffrera e agora, unidos, váo 
recomegar urna nova vida.

Fim da lO." e última parte

U rn a  s c e n a  d o  f i lm  U M  D R A M A  NOS P A M P A S

6 MULHERES SEM NOMEC A T H E R I N E  M c D O N A L D , a  m u l h e r  m a i s  f o r m o s a  d e  H o l l y w o o d ,  p r e m i a d a  e m  d i v e r s o s  c o n c u r s o s
P R O G R A M M A  B R A SIL & A M E R IC A  F IL M S
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I M R H O  S IN IS T f íO  ( g )
¡  F ilm  d a  G U ARÁ \  

O is t r iÁ u id o  p e la  A< Gi C> c o m  o 
s e g u in te  e le n c o :

David Henderson. Culien Dandis
Mary Baxter.........  Dorothy Devore
Mel S later.............  Buddy Posi
Silas H enderson.. Charles Mails

Quanclo a Companhia Ferroviaria 
R. N. & H. coniegou a estender os 
trilhos ñas inontanhas da Virginia, 
encontrón os maiores obstáculos da 
parte dos montanhezes que nao se 
cangavain de maltratar e aborrecer 
o engenheiro constructor Kellog e 
os seus sulialternos. Deiitre os dcs- 
peitados, o único que se portava 

. hem era Silas Henderson, amante do 
progresso e que. por isso niesmo, al- 
cangár? um emprego sob as ordens 
de Kellog. O pacato montanhez ti- 
liba um filhinho chamado David, 
coni idénticos ideaes aos do pae, a 
quem acompanhava sempre, admi
rando os trabalhos feifos s ancioso 
por chegar a época em 'que pudesse 
tornar-se um ferroviario.

De ionga data reinava um dissi- 
dio entre as familias Henderson e 
jeb  Slater, um dos ramos desta 
ultima, além de alimentar a maldi- 
cta rixa, considerava Silas como 
trahidor por ter acceilo um empre
go das máos dos suppostos imposto

res. Por mais de urna vez convenceu 
r conterráneo do erro cometlido, 
nada conseguindo, e tal foi a sua 
persistencia, que levou Silas a re- 
pellil-o enérgicamente. Enraivecido, 
Jeb jura vingar-se e, em dado mo
mento. atira sobre a barraca de Si
les, matando a esposa deste. Antes 
de expirar, a pobre mulher pedirá 
que o odio das duas familias ficas- 
se sepulto com o seu cadáver e á 
beira do funéreo leito os inimigos 
prometteram acatar .o pedido. Ape
sar de Jeb ter sido levado para o 
carcere, o joven David ficára sem
pre receioso dos instinctos perversos 
do coinpanheiro.

O lempo passára celere. A estra
da eslava construida e ñas cercanias 
da barraca de Henderson, outr’ ora 
um pedago de selva, erguiani-se 
agora magnificas casas de domicilio 
c importantes estabelecimentos de 
comniercio.' Silas tornára-se machi- 
nista do nocturno diario, emquanto 
David trabalhando como graxeiro, 
suspirara pelo día eni que pudesse 
tambem conduzir um trem. Sempre 
contara á sua noiva as suas aspira- 
góes, mas a maior dentre ellas —  a 
esperauga de chegar a vir ser seu 
esposo c por ella ser amado —  só 
llie disséra quando obtivéra o logar 
de foguista. O filho de Slater, ap- 
pellidado Mel, tambem gostava de 
Mary Baxter sem que a moga ihe

correspondesse os carinhos dispensa
dos. Isso dava motivos a Mel trogar 
e aborrecer David insistentemente.

i\a noite em que David fóra pro
movido a foguista e durante a qual 
trccára juramentos de amor com 
Mary. liberto do carcere. Jeb Sla- 
ler, cedendo á ignorancia da sua 
maldade, fizéra descarrilar o trem 
nocturno. Silas Henderson tudo fi
zéra para evitar o desastre, mas, 
ainda assim, dava-se por feliz por 
ter sabido sómente abijado. O acci
dente propositado levára Kellog a 
subpeitar de Jeb, mas a falta de pro
vas evidentes, o chefe resolverá pór 
investigadores na pista do crimino
so. No fim de seis raeez searlisava- 
se uin dos sonhos doirados de Da
vid; agora elle era machinista, mas 
a sua primeira corrida tinha de ser 
leita em- companhia de Mel Slater 
como foguista. Anlecipadamente 
David procurara dominar os ñervos, 
nao obstante os precedentes maus 
do coinpanheiro, grande beberráo, 
lazerem-no receioso de urna vingan- 
ga ou de urna fatalidade. David or- 
denoii a Mel que nao tolerava bebe- 
dos no Irahalhn, fazendo valer os 
seus direitos de superior e isso bas- 
tou para exasperar o foguista, que 
Ihe arremessa urna tenaz candente e 
faz subir a pressáo da caldeira a 
ponto de provocar urna explosSo.

(Cont. na ultima pag. da parte cinematog.)
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N O  G R E M I O  G A U C H O
Homenagem qu© o Gremio Gaucho prestoui domingo 

ultimo á Assembléa dos Representantes 
e ao Conselho Municipal

Ki

F.

\ /

\
O

, r  I A directoría do Gremio, representantes da assemblea e conselho municipal, vendo-Dtversos aspectos da linda festa. ^  Jirec or a sooiedade Hyppica Rio Grandense. Fallan, os drs.se ao centro seu digno presidente Dr. Octacilio Rresie-. ^  r>„ort«Clotario Soares Pinto e deputado Olympio Ruarte
Ayuntamiento de Madrid
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Nasceu em Sao Luiz, 
Missouri, a l.^deNovem- 
bro de 1904. Educou-se 
em Los Angeles. Come- 
cou a sua carreira artis- 
lica na modesta capaci- 
dade de super-numeraria, 
isto fazera seis annos. 
Com a sua belleza, sua 
graija, sua penetrante in- 
telligencia e suas aspira- 
goes nao Ihe foi difficil 
conquistar em breve tem
po urna invejavel posigao 
de destaque entre os as
tros de primeira grandeza 
da tela.

Mede cinco pollegadas, 
pesa eenio e doze libras, 
tero cabello castanho cla
ro. olhos grisalhos

Laura, táo querida do 
nosso publico mais o será 
na super-producgáo »Mu- 
Iher Voluvel», cujo argu
mento já o publicamos 
em nosso ¡jrimeiro nu
mero. No presente publi
camos algu m as scenas 
onde sobrepujam a sua 
grava infinda

Ayuntamiento de Madrid
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Producfao da Brasil America 

com Madge Bellamy, Kenneth Harían.
Mary Carr e John Miljan

O valle de Ashaluna, peque
ño logarejo poueo distante de 
Nova-York, apresentava ex- 
cellentes qualidades para ter 
um grande desenvolvimento.

Seus habitantes, porém.qua- 
si todos pequeños proprieta- 
rioB do seu valle revoltam-se 
desde que entre elles perpas- 
sasse a dolorosa idéa de ser 
o valle transformado um dia 

Ali eleva-se urna bella casa 
de campo pertencente ao mil- 
lionario Jordán, que sonha 
transformar o valle em gran
de usina.

Mas, para tal, seria necessa- 
rio adquirir a pequeña pro- 
priedade da familia Forrest, 
que se compunha de más e 
filho Unicamente. Este apezar 
de activo e intelligente nunca 
pensou desfazer-se de seu lar, 
como denominava a antiga ha- 
bitagao de seus antepaesados.

Um dia Jud Forrest encon
tra urna linda mo?a abatida e 
em perigosa situaQño em con- 
sequencia do tombo que to
mara de um cavallo.

Condul-a para sua casa e o 
amor desenhou logo excellen- 
tes planos para ambos.

Jordán entrava mais na ca- 
maradagem dafamilia Forrest.

Jud Forrest, dada a sua ha- 
bilidade inventara um bello 
typo de fogSo. Fora attrahido 
para Nova-York onde sua in- 
venQño se expandiría forzosa
mente.

Jordán, querendo opprimil-o 
para que elle, Jud, Ihe ven- 
desse as térras, applica todos 
os planos para evitar o flore-
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cimento da industria de Jud.
Desses planos Jud vem a 

saber mais tarde e agindo com 
valentía e denodo, descobre 
os projectos do velho Jordán

e descobre tambem que aquella 
moca a quem déra hospitali- 
dade e por quem se apaixo- 
nára nSo era nada mais nada 
memos que a filha de seu ini-

com
M adge BellamyO PECCADO BRANCO

U m fiim  deliciosamente lindel -  Que em ociona! -  D elicia! -  E ncanta!
PROGRAM M A «BRASIL & AMERICA FILMS"
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Produojao da FIRST NATIONAL 

com
O o r o th y  M a c k a i i i  J a c k  M u lh a l l  

e C h a r l ie  M u r r a y

Sadie Hermann vivía no sul)ur- 
bio mais pobre de ÍSew York —  o 
Brons —  para onde ia todos os dias 
pelo “ subv.-ay” , isto é. pela estrada 
de ferro subterránea. la e vinlia pa
ra o grande armazem de pelles e 
‘ •fourrures”  da Quinta Avenida, on
de a sua gra^a e o sen conhecinrento 
do artigo Ihe tinhani grangeado um 
bom logar e a estima dos seus che- 
fes.

Para ir a Paris seria capaz de todos 
os sacrificios.

Mas, einquaiito nao ia para Pa
ris, na viagem creada era sua ima- 
gina^áo, Sadie ia contenlando-se 
era tomar todos os dias o caminho 
subterráneo, essa estrada de ferro 
que é como um vasto forniigueiro, 
ein cujos vagóes se entra aos eni- 
purróes e se sae aos einpurróes, de- 
pois de ter permanecido em pé, em
purrado pelos outros e empurrando 
tambera... Mas Sadie tinha serte, 
porque ia sempre no mesino vagáo, 

' com o inesnio conductor.
Herb McCarthy era esse condu- 

-ctor. Os dois jovens liaviain se sym- 
pathisado. Elle sempre Ihe reserva- 
va um logar onde ella ficava livre 
daquelles apertos... E quando um 
(lia Herb Ihe pediu para ir um do-
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um riquissirao brilhante que elle ex- 
plicou ter comprado a presta^óes.

E Sadie foi vivendo os seus dias 
na grande loja de pelles, no Broiix, 
no “ subway’ ’ e nos passeios cora 
Herb. 0  dia do casamento nao tar
darla. Estava marcado.

üma certa inanhá, poréin, Sadie 
fo i chamada ao gabinete do director 
da loja. Elle quería apresentar 
a nova compradora da firma, que 
ia montar a sua agencia ein Paris... 
Quera era ellaV —  perguntou Sa
die. surpreza. mas surpreza ficaiido 
ao saber que se trata\a della pro- 
pria. Pelos conhecimentos que tinha 
da mercadoria, tinha sido ella desi
gnada para ir a Paris fazer as com
pras. Ir a Paris! Era a realiza^áo 
dos seus sonhos! Quantas vezes ella 
conversara com Fred Periy. viajan-

<?1

V v -

•7

n .

U rna

Apezar de viver naquelle subur
bio, alias installada com certa gra^a 
»  cominodidade, juntamente com ’ 
urna amiguinha, a Ethel. a nossa 
heroína tinha urna grande ambi- 
gao —  passar inmiediatameiile do 
Brons. sobre a Quinta Avenida, e ir 
cahir ein París! Paris! Palavra má
gica que significa tudo para •'lia.

s c e n a  d o  f i lm  S A L L Y ] A  E N G E ITA D A

mingo ao Central Park. junto ao 
obelisco de Cleopatra, ella nao teve 
coragem para negar e . . .  foi. Dahi 
foram juntos jaiitar, e ficarani com
binados outros encontros e um en
contró futuro mais firme, porque 
para isso Herb prendera Sadie com 
um é l o . . .  a allian^a de noivado. 
que llie deixára em um dedo, aliás

te da firma, sobre csse Paris encan
tador. que elle Ihe pinta\a com có- 
re.s láo vivas! E. agora, em compa- 
iihia de Fred. ella poderia partir, 
dentro de urna semana! Era o ideal!

M a s ... e H erb? Sadie enmpre- 
hendeii que o ainava multo.. e já  
agora nao sabia o que sacrificar 
si o amor delle pela ambiqio de co-

MULHERES  SEM NOMEC A T H E R I N E  M c D O N A L D , a  m u l h e r  m a i s  í o r m o s a  d e  H o l l y w o o d ,  p r e m i a d a  e m  d i v e r s o s  c o n c u r s o s
P R O G R A M M A  B R A SIL  & A M E R IC A  F IL M S
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U rn a  a c e ita  d o  f i lm  S A L L Y ,A  E N G E IT A D A

nhecer París, ou se a viagem, pelo 
muito que quería a Herb. E é o dir 
rector da firma quem Ihe mostra a 
conveniencia da p'artida —  Herb 
poderá esperar, e a viagem nao. E 
Sadie, naquelle ultimo encontró com 
o seu querido, restiluiu-se a allian^a 
de noivado que recebera. . .  Ella 
precisava p artir ...

Passára-se a semana em um lou- 
co preparativo da viagem. Já o 
chauffeur a chama, da rúa, pois que 
ha apenas meia hora para se ir do 
Bronx ao caes! E ella se foi, rumo 
primeiro da Quinta Avenida, onde 
as collegas a esperavam com os pre
sentes de viagem. Dali era seguir 
para o caes. Foi no auto que ella 
abriu as cartas e telegrammas de 
despedidas que tambem Ihe tinhara 
chegado —  e entre os papéis verdes 
ha lima nota lacónica e triste —  E’ 
de Herb. Estava recolhido ao hos
pital de Santa Catharina. Um gran
de encentro, naquella manhá, no 
“ subway” , que fizéra centenas de 
victimas, nao Ihe déra a morte, mas 
o levara ao hospital. Náo poderla 
vel-a antes de partir?

Fred Perry ficou esperando a 
bordo. O ‘ ‘ Aquitania" apitnu o ul
timo signal e levantou ferros, e 
Fred foi sozinho. E Sadie? O chauf
feur rwebera ordem de tocar para o 
Hospital de Santa Catharina, onde 
ella entrón arquejante. Herb Me 
C arth y? ... Fora removido para o

15 D E  D E Z E M B R O

Numero Especial da
„A T E L A“

enderego que Ihe deram, lá no fim  
da Quinta Avenida, onde só se le
vantara palacios de millionarios. 
Sadie chegou lá. “ E’ a senhorita 
Hermann?”  —  pergunta o porteiro, 
todo agaloado, que a levou a um 
bello quarto, onde já  a esperavam. 
E em um leito siimptuoso está Herb. 
Na sua afflicgáo ella era nada re
para.

Felizmente o rapaz havia quebra
do apenas urna perna. Sabia ella 
que dia era aquelle? Como náo sa
ber, si era o dia da sua ambisáo,. 
da sua ida para Paris? N á o .. .  era 
o dia marcado para o casamento. E 
elle, de novo, Ihe poz no dedo aquel
la allianga, sellada com um beijo.

M as.. que fazia elle naquelle pa
lacio, naquelle quarto sumptuoso ? 
Simplesmente ali estava porque o 
palacio pertencia ao dono do ‘ ‘ sub- 
ivay” , ao director-presidente do ca- 
minho de ferro .subterráneo, e elle 
era o filho do dono do “ subivay"’ . 
Üma carta do pae revela a Sadie to
da a verdade —  Flerb tinha a mania 
de querer conhecer o trafego, para 
remediar aquelles empurroes, mas 
agora que eslava para casar, o pae 
jiilgava que essa mania tinha aca
bado p . . .  quería conhecer a ñora. 
E, como os paes de Herb eslavam 
em Paris, Sadie teve de esperar a 
convalescen^a delle ])ara partir, 
eiiifim, para a Ciciade Luz. a cida- 
de dos sonhos.

Ayuntamiento de Madrid
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FILM  DA . , F IR S T N A TIO N A L " D IS TR IB U ID O  PELO „PR O GR AM M A URANIA*' 
Com A ILEEN  PR IN GLE, LO W EL S H ER M A N  e C H E S TE R  CONKLIN

Theatros & Cinemas

C e n tra l

Hoje — <^Amor e Ciumes- com 
Betty Bylthe.

Amanba — >Perig08 da Cfda- 
de> com May Allyson.

G u a ra n y

Hoje — Triumpho do Amor» 
com Ivan Mosjoukine.

Amanhá — ‘ Mulher Perigosa-

C a r lo B  G o m e s

Hoje — «Almas que Voltam-. 
AmanhS — 'Cora^áo Mau Con- 

selheiro .

A p o llo

Hoje — Vida o Romance' oom 
Charles Raj. Paramount.

AmanhS — Bertha a Midi- 
netie .

Segunda-Feirt — Thesoúros 
do Vaticano-.

C o ly s e u

Hoje e amanhá 
de Minas-.

«Mano do

Com mais sorte do que muitos outros e depois de ter lutado mul
to, Kadiack Mac Lean deu com o velo de prata que devia enriquecel-o.

Foi lá nos fundos do Alaska onde passára grande parte de sua 
vida a procura d’esse velo e, agora, cansado d’aquella existencia, nao 
quería explorar a mina que encontrára; por isso. resolveu, vendel-a 
o que fez por bom dinheiro — um milháo de dollars., Rico, riquis* 
simo, agora, elle eomprehende que deve utilisar esse dinheiro, prin
cipalmente em beneficio de sua filha Junie.

Para onde ir, sinao para New York, onde poderáo viver bem V 
Encommeiidas feitas a casas especiaos de New York, que fornecem 
de tudo e, pouco depois recebiam as roupas de que precisavani para 
entrar na grande eidade, roupas feitas sob medida e, com modelos 
escomidos por elles, o que nao significava muito em favor da moda.

E partiram rumo da grande metropole. mas nao.som que June 
leve consigo o filhote de urso, o Esquimau, como o chaiuava, urna 
férasinha que ella criára e que se dava bem com ella mas mostra- 
va 0 8  denles aos demais.

Em caminho para a grande eidade do Hudsou, encontraran! dojs 
individuos que comprehenderam á primeira vista que podenam tirar 
enorme partido d’aquelles dois nouvaux riches O «Coronel* como 
o chamavam a o seu comparsa Roberto, typos acabados de malan- 
dros profissionaes, julgaram tambera haver encontrado sua mina e 
logo entre elles ficou combinado que o «coronel» tomaría conta do 
velho emquanto Roberto tomaría a si a pequeña raillionaria.

E ebeeando a New York porem, foram encontrados porque e- 
ram millionarios, mas comprehendendo que nfio podena tel-os nos 
aposentos de primeira chasse installou-se em ura bungalow no ter- 
rago do hotel.

Mas Junie era bem intelligente muito mais do que podiam sup- 
por aquelles, que a viam naquelles trajes comprados de accordo com 
o catalogo da casa exportadora. EUa viu como trajavam as outras

A v e n id a
H oje— A Grande Avalancha». 

P a la c io

Hoje — Flor de Amor .
Au anba — -Inconsciencia do 

Amor-.

G íra b a id i

Hoje — -Thesoúros do Vatica
no-.

Amaiihíi á noite - Vida e Ro
mance» com Charles Ray.

Quinta-Feira — «Amor Vicio e 
Virtude -.

O r io n

H oje — Fera do Mar -. 
Amanhá Fred Thompson em 

• Foragido da Justi?a-.
TerQa-Feira — • Thesoúros do 

Vaticano*.

C o io m b o

Hoje 'Beijos Baratos*. 
Amanhá - -Que Escándalo-.

O rp h e u

Moje — -Fazenda Roubada-. 
Amanhá- -SOAbaixodeZero-.

T h a l ia

Hoje — 'A  Divorciada-. 

H a v e g a n fe s

Hoje — Cavador , U rania-  
Estréa a troupe Jéca Tatú oom 
-Pensáo do Jéca-,

Amanhá — -Almas que Vol
tam -.

Terga-Feira — «A Divorciada*.

i
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R e c re iQ

Hoje — Programma variado.
Amanhá — *A Grande Ava* 

lanche’.
S ilv a  J a r d im  - Barra do Ribelro

Hoje — «Comprando Barulho».
Amanhá — ‘ Horizonte Som- 

brio>.
DIA DA FLOR G)

Hoje commemora-se o día 
dia da flor — A mais linda, 
a maiB sublime e encanta
dora canQ5o da vida, flor 
que na sua polychromia nos 
enche de perfume a vida, e 
de anhelos o coraQSo, — A 
natureza foi prodiga em es- 
palhar os mares — foi fe
cunda no fazer a térra, foi 
porém, m ais grand iosa  
quando cobrio os prados 
de verde na transparencia 
do azulado ceu — A huma- 
nidade ? o que poderia ella 
ser, se nao tivesse conse
guido a flor — brotou tal 
urna fada, em todos os re- 
eantos da orbe e irradiou 
com ella o amor, flor és tu 
o mais anebriante hymno 
que Deus ao mundo doou.

A flor é o canto, a flor 
é o alvor, tudo resume-se 
no carinho da polychromica 
flor. — A flor é a realidade 
dos sonhos que, Deus, nos 
transformou em mulher... 
Bemdita flor que illuminas 
a vida tal um sol.

aOQo-

VIAJANTES

Segue amanhá para o Rio Gran
de o Snr. Alberto Mucíllo á ser
vido da Agencia Mattos Azeredo.

— Encontra-se entre nos o nos- 
so amigo Luiz Napolitano, che- 
gou elle hoje.

o

moías. Tinha dinheiro... e nao Ihe foi difflcil encontrar urna con- 
selheira, que a acompanhou em suas compras e nao tardou que Alan 
Burkett, indo ver seus conhecidos, defrontasse urna Junie que nao 
era mais nada da que elle conhecia. Estava realmente linda e elegante.

Mas emquanto Junie tratava de se embellezar seu pai era ar- 
rastado pelo coronel por seu amigo Roberto a ver New York quan
do as luzes se acendem, os cabarets e restaurantes elegantes. Junie, 
por sua ves, se deixava levar á Quinta Avenida e á Brodway, a di- 
vertir-se com os ricos. Em vao Burkett proourou fazer com que am
bos voltassem a ter urna vida mais socegada e deixassem de ser ex
plorados. Junie já come^ava a se sentir perseguida e, achando que 
elle queria colher sua liberdade, pelo que, comecou a sahir somente 
com Roberto, para evital-o.

Nesse meio tempo, vendo o <coronel» que Alan Burkett estava 
immensamente interessado na questao dos «subways> isto é das es
tradas de ferro subterráneas, se promptifícou a vender-lhe urna d’es- 
sas emprezas de New York. Está claro que isso nao passava de um 
plano de alejarem o velho de seu railhao, ficou decidido que trata- 
riam do negocio com os directores da companhia. Estes foram con
vidados a urna reuniao em um quarto particular do hotel e compa- 
receram ñas pessoas de amigos e comparsas do «Coronel» que era 
chefe de urna vasta quadrilha.

Nessa noite em que elles deviam decidir o negocio definitiva
mente 6 para que nao fossem perturbados por Junie, cuja presenta 
de espirito e íntelligencia bem conheciam, combinaram que Roberto 
a levasse a ceiar em um logar perigoso, um club de má fama na po
licía, onde a poderia manter detida se preciso fosse.

Apoz a ceia um tanto bebedo Roberto tenta roubar-lhe um bei- 
jo. Mas n§o conhecia a «mulhersinha perigosa» que tinha diante de 
si a que nunca temerá urso nem lobo nos gelos do Alaska quanto

M U L H E R E S  S E M N O M EDeslumbramento! - Romance de amórl - Desempenho impeccavel
PROGRAM M A ..BRASIL & AMERICA FILMS"
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mais um homem de Nev York. E o resultado foi que, quando elle 
menos esperava, recebeu um «directo> bem por abaixo do queixo, 
que o fez ir de encontró a mesa bateado com a cabera em um án
gulo do movel e cahindo desaccordado,

Foi nesse momento que cbegou Alan, já desconfiado de qual- 
quer cousa má para a moca mas viu que nSo precisava mais de in- 
tervir. Mas nao era necessario seu soccorro junto a Junie, talvez 
tivessem ambos de socoorrer o velho Mac Lean, pois Junie acaba de 
ser informada de que seu pai fora a urna reuniáo onde ia tratar da 
compra de urna estrada de ferro subterránea.

E o local escolhido para a reuniáo indicava bem a Alan, conhe- j] 
oedor de New York, o perigo em que corria o ingenuo velho. °

De facto o ex-raineiro assediado por aquella gente comecara a 
desconfiar. E quando Ihe disseram que a estrada valia urna fortu- °  
na, pois até passava por baixo de um rio, entáo elle nao quiz acre- v  
ditar e oomprehendeu que se tratava de tramoia. Declarou que nao i 
compraval Vendo-se perdidos, e sabendo que, em todo ocaso o ve
lho trazia comsigo um masso avultado de dinheiro, resolveram ata- 
cal-o. Travou-se a luta!

Mas quando Junie e Arlan chegaram encontraram o velho sor- 
ridente, a fumar seu cachimbo emquanto por baixo da mesa appare- 
ceram os pés dos bandidos, que o haviam atacado e que haviam re- 
cebido urna bóa liccáo d’aquelle, que vivera muitos annos, sob o céu 
frió do Alaska e alli aprendera a lutar contra a natureza, as féras 
e 0 8  homens ^

E Junie desilludida de elegancia, comprehendeu que havia em (2 ?  
Alan um amor, digno d’ella.

DESDE já acceita- 
mos annuncios para 

o N.o 7 a

15 lie HoBemlito
dedicado aM U L H E R  R I O  G R A N D E N S E  

e

15 fle Dezemliro
numero especial de 
FIM DE ANNO

n. O PECCADO BRANCO com
M adge Bellamy

Um film deliciosam ente lindo! -  Que em ociona! -  Delicia! -  Encanta!
PROGRAM M A «BRASIL & AMERICA FILMS"

o  NOCTURNO SINISTRO

Embora resignado. David, durante a 
viagem. pára a locomotiva para sal
var urna muüier que atravessa a li- 
nha com um carro de m ío e que 
fóra apanhada pela grelha da fren
te. Mel denuncia o companhelro á 
administragáo, por calumnias e in- 
ven^óes, e por esse motivo David 
fo i despedido. 0  perverso pouco lu- 
crou com o deshonesto acto, urna 
vez que foi demittido por se ter em
briagado na viagem seguinte.

Desanimado. David confia á noi- 
va as suas apprehensóes sobre os 
instinctos de Mel, facto que leva 
Mary a resolver-se a procurar Kel- 
log, pedindo garantías. Emquanto 
ella se dirigia para o escriptorio do 
chefe, Mel e Jeb entram a lutar na 
barraca por questóes intimas e no 
melhor do combate entram dois de

tectives que procuravain o causador 
do tremendo desastre havido. Cada 
um dos combalentes alira-se aos re- 
cem-chegados, cahindo um policial 
morto por Mel, que foge para casa 
de Marv a propor-lhe um casamen
to á forga. Pouco demora a chegar 
o pae furioso, que interrompe a de
claradlo e recoineda a luta, deixan- 
do Mary livre para fallar com Kel- 
log, justamente no momento em que 
este ia tomar um especial, onde col- 
locára o seu ponto de administra
d lo . Puiiha-se o trem em movimen- 
to e eis que apparece embriagado 
Mel. que desbanca o machinisla, to
mando a direcdáo e disposto a vin- 
gar-se do chefe por causa de sua de- 
misslo. O despachante, ouvindo a 
resoludio do perverso e lemendo 
«nía grande calastrophe, telegrapha 
para Silas Henderson. vigía de um

posto signaleiro próximo, para ver 
se evita a desgraga.

David, envolto de tristeza, e 
que ao ver urna possibilidade de re- 
haver o logar de outr'ora, trepa em 
um carro de carga junto a linha e 
langa-se no especial que passava. 
Sem perda de tempo dirige-se para 
a locomotiva, onde Irava um terrivel 
duello com Mel, a quem acaba por 
submetter, e corta as válvulas do 
monstro a vapor, evitando assim a 
niorte do antigo patrio, de sua noi- 
va e de algumas centenas de passa- 
geiros.

E dessa forma o intemcralo rapaz 
realizára emfiin a sua dupla aspira
d lo : além de machinisla tornou-se 
um venturoos esposo e além de lu
do libertára-se da perseguigáo im
piedosa do companheiro.

< 30 - 0 = 0 - -a >
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Transcorrendo no p. p , dia 7 do correnle, a 
data natalicia do nosso particular amigo Domin
gos Faillace, teve mais urna vez opportunidade 
de ver quanto é estimado no seio de nossa so- 
ciedade.

A Exma. 3ra. Rosinha Faillace virtuosa es
posa do anniv^rsariante, foi infatigavel em prodi- 
galisar gentilezas aos presentes. E^tiveram lá a 
directoría da galharda sociedade Filhos do Infer
no, Gremio 14 de Juiho, Bataclan e representan
tes da imprensa. Comparecen incorporada a ex- 
cellente orchestra do Cine-Theatro Palacio que 
executou lindas peijas. A festa que prolongou-se 
ató altas horas da madrugada, deixou a todos 
quantos a assistiram, a mais grata recordaijao.

-A. Tela» fez-se representar por um dos seus 
directores Sr. José Do Francesco.

0

coisrcoK/K.Ei o floiei;'
-------------------------------------------------  ELLA SYMBOLISA A CARIDADE ------------------------------------------------
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Neata cupltal. na V illa ítocco , na ^  z B n s r X j A - O E -  i ^ - A . 3 i w d : o s - í e . o c o o
an-abalde da Gloria, consorclaram - ' --------------------- ------ - ~
se, sab^aclo ultimo, civil e i-elislosti- 
mente, a senhorlta Jlariétta ' Roceo. 
füha do dv. B iaglo Roceo, eUnieo 
aquí residente, e o nosso collega de 
impvensa, sr. Ai-lindo Banios, reda
ctor do "C orreio do P ov o".

O acto civil í-en'.isuu-sé ds 17 Ho
ras, na i-eaidencla dos progenitores 
da noiva e fo i presidido pelo dr. 
Henrique de Casaes. juiz da vara 
de easamentoa.

Naquelle acto servirán» de para- 
nvm phos: pela nolva. o dr. V a l-  
demai- Silva e .sna exma. esposa, e. 
pelo noivo, o nosso collega Archi- 
medes Fortini. tamben» redactor do 
‘■Correio do P ovo", e sua füha. se- 
nhoHta Am neris Fortini.

A 's  21 horas, effectuou-se o ca
samento rellgoao. perante esplendo
roso aliar, arm ado na Villa Boceo, 
acto que fo i celebrado pelo conego 
Nlcolau Marx, cui-a da Ss, o qual 
fez judiclosa predica sobre o  casa
m ento.

Pervlram com o pavanymphos; por 
parte da nolva. o sr. R icardo D ’A l
ió e sua exm a. esposa, e. pelo noi- 
vo o tamben» nosso collega, sr . F er
nando Caldas, llluBtre director do 
“ Correio do P ovo", e a exm a. -si-a. 
d . Luiza Lopes R occo . progenitora 
da nolva.

As cci-imonlas, apezar do carácter 
intimo que os nubentes pretende
rán» empi-estar-Ih-es, tom ou as pro- 

porqOes de urna brilhante nota so
c ia l.'pela expontaneldade daa mani- 
festaqdes que innúmeras pesson.s das 
relaqóes dos nolvos Ihes tributaram. 
manitestaedes que demonsti-ai-ara o 
alto aprego que elles desfructam  em 
o nosso meló social.

Um grupo de senhorita.s, am igui- 
nhas da noiva ,ornamentou, com  Im- 
pressionante gosto artístico, o altar 
onde a  cerlm onla religiosa fo i ce
lebrada.

Os nolvos reeeberam, alen» de 
incalculavel quantidade de flores, 
finos e v.allosos mimos, entre os 
quaes dois offerecidoa pelo ” Coi-- 
reio do P ov o" e pela redacgdo da- 
quela fo lh a .

A exma. fam ilia R occo  manteve 
a sua proverbial fidalguia. dispen
sando aos convivas as melhores attengSes.

A.» novel par “ A T éla" felicita 
carinhosamente.

j T h -

Completa hoje mais um auniversario o nosso 
pai'iicu lar am igo Salvador C. Sirangelo, um dos 
esforzados co-proprietarios da Em preza Siran- 
geln Irmáos.

„A  Tela", cheia da m ais grata satisfaczao, 
alm cja-llie as m ais ardentes m eces de felicidades.

Salvador Sirangelo, de qtiem gozam os a sua 
intim idade, v um ehefe de fam ilia  exeniplar, um 
am igo leal e um cavalheiro distincto.

A posizdo que hoje oceii2}a  deve-a ao seu 
j)roprio esforQO de Irahalhador honrado.

5I
I

IS)
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rss,

Vm dos espectáculos mais helios 
de nossa vida consiste em admirar 
a nalureza. Ella sendo sempre a mes- 
ma, nós a encaramos differentemen- 
te, em cada día, de accordo com o 
nosso estado d’alma.

Ora. ella se nos afigura toda ale- 
gria, pompa, magnificencia, música, 
canto, um enlevo emfini. Parece- 
nos, entáo, que nesse dia ludo lem 
mais vida, mais fulgor. Alli, vemos . 
unía arvore de folhas tao verdes e 
tño frescas que exprimem urna ale
gría ineffavel, acola, outra caberla 
de flores, que Irescalam inebriante 
perfume. Entre folhas e flores, can- 
tam alegremente, os passaros, num 
hymno de saudaqSo e  louvor á na
lureza. 0  sol a brilhar, parece lan
zar a sua benqao sobre toda essa 
harmonio, sobre a natureza em festa.

Xesse dia, a vida é para nós um 
mar de rosas, um paraisa. Outras 
vezes, porém, o invernó nos repre
senta. Achamol-a simples, triste, ári
do, tocante. Por toda parle única
mente en.xergamos soffrimento, dór, 
magua, desiquillibrio, injustiqa, tor
peza. Tildo que nos cerca significa 
urna revoha, urna maldiqáo á essa 
natureza que Ihe deu nasciinento.
E’ a nalureza em funeral.

Tudo isso acontece porque?
Porque encoramos a nalureza com 

os olhos d’alma, e assim vemol-a, 
triste ou alegre, conforme reina em 
nosso coraqSo a fclicidade ou impe
ra a desventura.

¡\em para toes mudanqas, na tna- 
neira de aprecial-as, necessario se 
faz trocar os scenarios.

O mesnio, o mesmissimo, é hoje 
um eden, arnanká um degredo.

Avenida Bomfim vi-a numa larde 
linda, nella fervia o trabalho, a ale
gría, o gozo, a vida. Nof colgadas 
transeúntes ligeiros demandavam o 
caminho da casa, para fazerem a re- 
feiqSo, o repouso, o bem-estar. Api- 
nhados, autos-omnibus, bondes, au- 
lomoveis, vehículos diversos, corre- 
gavam pessoas, que pareciam voltar 
jelizes de um dia de trabalho pro- 
velloso. As arvores plantadas na- 
quellas alamedas deixavam cahir as 
folhas martas pelo invernó. Ellas 
pareciam naquelle momento joga- 
das á Ierra como urna homenagem á

natureza por uní dia que termina 
feliz. Por oulro lado, encarava esse 
fad o como urna providencia divina, 
num dia de frió, de humidade, 
aquellas arvores bemfazejas des- 

■ piam-se das suas folhas, que as or- 
mavam, para deixarein cahir sobre 
a Ierra os ralos aquecedores da sol. 
Os seus galhos nús, como hraqos er
guidos aos céus. offereciam o seu sa
crificio. Tildo me pareció justo, ra- 
zoavel naquella tarde.

No dia seguinle, na mesma Ave
nida, luda vi horrivelmente muda
do. O céu azul límpido de vespera 
estova agora carregado, um vento 
írio, impiedoso e carregado de poei- 
ra, soprava inclemente. Centenas de 
pessoas, a passos largos, andavam 
apressadamenle. Em geral, mal ves
tidas, de physionomias tristes, con- 
írahidas, confessavam um dia de la
bor improficuo. Acredilava lér em 
seus rostas as afflicqóes que Ihes ia 
nalma. Uns, nao tinkam ganho o 
sufficiente para o .mstento de boc
eas sequiosas que os esperavam. 
Outros, extrangeiros, expatriados, 
exhaustos pelo trabalho, Iraduziam 
aínda em seu semblante urna sauda
de negra de seu torrüo natal, dos 
seus párenles, dos seus amigos.

E, si fossem únicamente os ho- 
mens, os combalenles na batalha da 
miseria, eu visse com menor com- 
paixño essa ¡uta atroz. Elles sSo 
mais fortes, menos sensiveis, talha- 
dos, portando, á contenda pela exis
tencia. Mas, nao eram elles sós, 
grande numero de mulheres, ma
gras, alquehradas, precocemente en- 
velhecidas e  creanqas anémicas, 
franzinas, rachüicas, quasi todas 
Tussas, judias, que coUaboravam no 
mesmo sacrificio. Sobretudo, estas 
ultimas, muüo me compungiam. 
Afastadas dos folguedos proprios e 
necessarias na sua edade, sao já os 
obreiros forqados duma lula, no 
desespero do ganha-páo quotidiano, 
mas na mingua do verdadeiro pao, 
daquelle que deviam receber diaria

mente na escola —  a sua educaqao 
physica e moral.

Sao essas creaturinhas muito in- 
felizes, que tendo aínda os seus paes, 
nao sáo poupados ao trabalho pre
maturo, que cedo as inutilisardo. 
Esses paes ingratos aproveitam já os 
filhos como parceiros nos treguas 
dos seus dias infelizes.

Avenida Bomfim. . .  Collegio Mi
lita r ... Alli, que de jovens prepa- 
ram-se para a santa e nobre carrei- 
ra militar. Pobres moqos estudiosos, 
boje aínda jelizes, talvez ndo muito 
tarde, que urna guerra sangrenta e 
cruel os roube á vida, á ventura. 0  
que deixarño? —  hm nome immor- 
tal, de quem se sacrificou no subli
me dever da defesa pela patria, pe
lo respeito aos seus direilos. pelo 
amor do seu próximo.

Avenida Bom fim . . .  muito além 
avistase a chacara de um infeliz me- 
galomaniaco, que acredita que na 
sua grandeza, na fecundidade do seu 
cerebro póde pensar por lodo o 
mundo.

Mais para a esquerda. um muro 
branca, esconde milhares de sarco- 
phagos em cuja seio occultam-se os 
despojos de entes queridos e saiido- 
sos. Para a direita, divisase os fun
dos da Santa Casa. Lembrei-me, en
táo. de tantas dores amarguradas, 
tanto desconsoló, tanta solidao, lá 
soflridits penosamente.

Entretanto, de tudo que via ou 
adivinhava, um phenonieno simples, 
vulgar, impressionou-me sobrema- 
neira. Na vespera já  o presenciára, 
apreciei-o diversam-ente, hoje com- 
punge-me. Foi a queda das folhas 
caducas daquellas arvores existentes 
na Avenida Bomfim.

Pobres folhas seccas, que cahiam, 
rolavam pelo chao urnas, outras, 
agoutadas pelo vento, voavam. A l- 
guríífls lam sós, aberlas ou encarqui- 
Ihadas, varias aconchegavamse e 
num lurhilhSo redemoinhavam. Ro
gando pela térra, gemiam de magua, 
pela despedida eterna da arvore que 
deixaram. E esta sentía a ?o/i</oo 
em que ficava.

Nessa occasiáo a arvore e a mi- 
nha alma irmanavamse em urna dór 
semelhante. Ella soffria pelo adeus 
ás suas filhas para sempre perdidas-

Ayuntamiento de Madrid



Porto Alegre, 15— 10— 1927

e  eu pelas ininhas illusdes que, como 
folhas caducas, cakiram todas, ro
laran para a descrenqa.

Para a arvore o que resta de suas 
folhas? Para i/iim o que ficou de 
minhas illusdes? —  Lma saudade 
pungente. As folhas caducas nunca 
mais volveráo, serao, entretanto, su
bstituidas por novas na primavera. 
As minhas illusoes, porém, nao se- 
rao substituidas por outras seme- 
Ihantes, mas deixaram ein seu lugar 
a triste realidade da vida.

^VEMY
OiituLro de 1927.

j|j

BealizoU'Se no día 7 de Se- 
tembi'o, com grande assieten- 
cia, a b6ss3o solemne com que 
o Gremio Republicano ^14 de 
Julho» commemorou a passa- 
gem do 105.O anniversario da 
Independencia do Brasil.

A ’s 20 horas, foí aberta a 
sessao pelo esforzado presi
dente deste Gremio, Sr. Do
mingos Faillace, que convidou 
aos presentes a erguerem um 
viva ao Brasil, á gloriosa data 
que se commemorava, ao Rio 
Grande do Sul e ao partido 
Republicano, dignamente re
presentados ñas pessoas dos 
Exmos, Srs Drs. Washington 
Luis, presidente da República, 
Antonio Augusto Borges de 
Medeiros, presidente do Esta
do e Octavio Rocha,intendente 
municipal e presidente da com- 
missao executiva do partido, 
o que foi feito pela selecta e 
numerosissima assistencia, ou-

C O M M EM O RAQ ÁO  DO DIA 7  DE S E T E M B R O
Gremio Republicano „14 de Julho"

WAli

y'.. ■

vindo-se prolongadas palmas 
e vivas enthusiasticos.

Em seguida o Sr. Domingos 
Faillace convidou para forma- 
rem a mesa que presidiría aos 
trabalhos os Srs. Dr. Alceu 
Barbedo, secretario da presi
dencia. representando o Dr. 
Borges de Medeiros, presidente 
do Estado e chefe do Partido 
Republicano; Dr. Francisco 
Fabres da Rocha, representan
do o Dr. Octavio Rocha, in
tendente municipal e presiden
te da Commissao Executiva 
do Partido Republicano desta 
capital; 1 .° Tenente Nicomedes 
MoreiraRohrig representando 
o coronel Claudino Nunes Pe- 
reira, (^Jommandante Geral da 
Brigada Militar; Major Fran
cisco Carvalho de AragSo, re
presentando a Com m issao  
Executiva do Partido Repu

blicano desta capital e o Cen
tro Republicano «Julio de Cas- 
tilhosv. Assumindo a presi
dencia da mesa, o Dr. Alceu 
Barbedo convidou aos Srs. Do
mingos Faillace e Carlos de 
Mattos, respectivamente, pre
sidente e 1.® secretario do «14 
de Julho» para fazerem parte 
da mesa

Após foram iniciados os tra
balhos, sendo dada a palavra 
ao sr. Dr. Bittencourt que, em 
formoso discurso, fallou sobre 
a data gloriosa de 7 de Se- 
teinbro, sendo as suas ultimaa 
palavras cobertas com prolon
gadas palmas

Nessa occasíao foi executa- 
do pela banda de música do 
3.® batalhao da Brigada Mili
tar, o Hymno Nacional, ouvido 
de pé pela assistencia.

Nemar, interessante filhinho do nosso 
amigo Mario Limeíra

Senhorinha Ecylia Py, dilecta filha do 
Snr. Dr. Aurelio Py

MIls. Estractoníze Lemos 
e Celia Amarante
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Primavera.. .
Esta exclamarlo aflora 

delirante aos labios de quem 
ama os lindo raios de sol da 
perfumada estarlo primaveril.

E para estas tardes em 
que as elegantes primam pelo 
encanto c pela originalidade 
de suas toíletes dou-vos esses 
dois modelos de chapéos, que 
com grara peculiar as¡minhas 
leitoras, devem ser bem enteré 
rados na cabera.

Os cabellos curtos deram 
um razoavel motivo para a 
crearlo desses pequeninos cha
póos, que boje, por certo, nao 
comportariam as negras e en
cantadoras cabelleiras de oiro 
que as tesouras «iconoclastas» 
sacrificaram.

Desde ahi foi preciso que 
o «pequenino chapéo», de tan
ta gracilidade e simplicidade, 
fosse feito com rigor de me
dida.

L #

-V-

. ^ M O D A ^

E' sabido que a mulher 
sempre se preocupou mais 
com os chapóos do que com 
os vestidos, pois um chapéo 
bizarro e elegante da-Ihe mais 
brilho a luz dos olhos e mais 
dorura aos sorrisos.

Como modelo n.® 4 dou 
um lindo vestido para a noite, 
com fulgurante negro com 
franjas prateadas.

Mas aos olhos insaciaveis 
dos homins, as mulheres sem-

pre foram a inesíimavel joia 
que elles nao encontram ñas 
montras luminosas.

Por hoje desejo, as ele
gantes amiguinhas, urna se
mana encantadora, pois pro
metió para próxima vez as 
ultimas crearSes que os cus- 
tureiros de Paris, dictara como 
arautos que sao da elegancia, 
para as tardes clesía Prima
vera.

MUe. D/na

i
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C O N S E L H O S  ME DI C OS
-I>

NEURASTHEMA

Eu iiiais urna vez repito que es- 
crevo nesta columna para os leigos 
em medicina e por isto esta palestra, 
que versará sobre neurasthenia, nao 
teré um feitio scientifico.

Ella interessará aos proprios neu- 
rasthenicos e ás pessoas que por 
elles se interessam. Vejo-me com 
embarazos para conseguir que  ̂ os 
primeiros leiam este artigo até o 
finí. Vou ver, entretanto, si consigo 
com geitinho, sem aborrecel-os mul
to, sem causar-lhes muila fadiga. Os 
segundos, isto é, as pessoas que ro- 
deiam, que supportam esses doentes, 
para elles tudo se afigura fácil em 
comparagáo com a difficilima tare- 
fa de supportar um neurasthenico.

A neurasthenia é urna doen^a sem 
lesSo orgánica conhecida, é um esta
do de depressáo ou de fraqueza do 
svstema nervoso, cuja origem é urna 
perturba^áo da nulrigáo; seu meca
nismo ou causas sao ainda deseo- 
nhecidas. Nesta doenga dominam as 
desordens psychicas, cujos factores 
que os provocam em breve vereis.

A neurasthenia é urna affeegao 
muito commum e é quasi que privi
legio exclusivo do individuo civili- 
sado. Ella sempre existiu. porém 
torna-se cada vez mais frequente, se- 
guindo a par as difficuldades e a 
a luta pela vida. E, como iia cidade 
necessitamos de maior esforgo phy- 
sico e intellectual para attendermos 
á vida cara e onerosa desse centro, 
sobrecarregada aínda pela moda e o 
luxo desregrados e a que innúmeras 
pessoas se sujeitam, sao por isso os 
individuos civilisados os que pagam 
maior tributo á neurasthenia. As 
profissóes tém um papel importan
te na genese dessa molestia e s io  
tanto mais incriminadas quanto 
mais exhaustivas; assim, os intelle- 
ctuaes, os conunerciantes. calculis
tas ou especuladores deste ou da- 
quelle ramo de negocio toniain-se 
fácilmente neurastheiiicos. devido 
ao esforgo continuo dispensado. 
Tanto mais fácilmente a affecgáo se 
installará quanto mais árido fór o 
trabalho, pois torna-se menos peno
so, quando existe o attractivo, o pra- 
zer.

A edade da vida em que mais fre- 
queuteniente a neurasthenia se ins- 
talla é a edade adulta, pois é nesse 
periodo da vida que se luta mais 
pela existencia, já para attender ás 
despezas actuaes, já accumulando 
economías para a inevitavel velhice.

Antigamente era quasi que exclusi
vamente os homens os únicos ataca
dos pela neurasthenia, porque eram 
elles que sósinhos trabalhavam para 
manterem toda a sua familia. E 
quando urna molestia os inutilisava 
ou a morte os levava, os seus lares 
desfaziam-se, as suas familias divi- 
diam-se. Era um irmao, um cunha- 
do, um tio ou outro párenle que en- 
t lo  recebia a viuva e os orpháos. 
Naquelle tempo, porém, em que a 
vida era menos difficil do que boje, 
era fácil acceitar-se mais algumas 
pessoas que viriam augmentar a des
pesa. Hoje, porém, o mesmo nao 
acontece, um chefe de familia ganha 
com. sacrificio e em geral gasta tu
do com os seus e numa occasilo de 
miseria de um párenle, compadre 
ou amigo, embora tenha vontade de 
auxilial-o, itao Ihe é possivel.

Outras vezes, e muitas ha, que o 
trabalho só do homem nao basta pa
ra aceorrer aos gastos da familia e 
entáo a esposa e as filbas sao obri
gadas a collaborar na mesma luta. 
É’ assim que o que sabíamos passar- 
se na Europa, vemos agora infeliz
mente em nossa térra: as fabricas, 
os ateliérs, os escriptorios, as repar- 
tigóes cheias de funccionarias. Es
tas, pela sua condigSo de mulheres 
pobres, ainda quando voltam para 
os seus humildes lares, as poucas ho
ras que Ihes sobram do seu empre
go tém-iias de ulilisal-as nos arran- 
jos domésticos. Disto resulta que a 
neurasthenia, que outr’ora observa- 
va-se quasi exclusivamente nos ho
mens, encontra-se igualmente ñas 
mulheres.

Agora de um modo suscinto pas- 
sareí em revista a syiuptomalogia 
da neurasthenia. Em geral, quando 
um neurasthenico penetra no nosso 
consultorio, conta-norum rosario de 
soffriinentos, muitas vezes precedi
do ou acompanhado de copioso 
pranto. Podemos, entretanto, para 
facilidade da descripgao, dividir os 
symptomas da neurasthenia era tres 
grupos: a asthenia muscular, as 
perturbagóes cerebraes e as desor
dens gástricas. A  primeira, a fra
queza muscular, é, ás vezes, táo ac- 
cusada que o individuo sente-se 
exhausto após um pequeño esforgo, 
tem urna sensagáo de fadiga, de que- 
bramento, de lassidSo. Náo só um 
esforgo muscular o prostra assim. 
Basta urna contrariedade, que para 
um individuo sao seria sem impor
tancia. para que elle sinta-se esgot- 
tado de forgas. Junta-se a essa fadi

ga, urna tristeza indizivel por reco- 
nhecer o depauperamento de seu 
organismo, o qual elle julga estar 
condemiiado á inutilidade ou á mor
te próxima. A fadiga do neurasthe- 
nico é mais accentuada pela manhl, 
no momento de despertar; pelo cor
rer do dia vae-se attenuando, sobre- 
tudo depois das refeigóes.

Entre os symptomas cerebraes en
contrara se alguns que sobreinaneira 
affiigem esses pobres doentes. A  ce- 
phaléa neurasthenica é mais urna 
sensagáo penosa de aperto, de peso, 
do que urna verdadeira dór de cabe- 
ga. O doente compara essa sensagáo 
a um barrete que Ihe contringe a 
cabera. Outros queixam-se de urna 
sensagáo de vacuidade no cerebro. 
Esse mal-estar cerebral é, como a 
fadiga, mais forte pela manhá do 
que durante o dia, porém, exacerba
se por um esforgo intellectual qual- 
quer, um esludo, urna leitura que 
demande attengáo.

As vertigens, as phobias sáo com- 
mummente encontradas nesses psy- 
copathas. Um symptoma horrivel- 
mente penoso é a insonmia. Esta 
existe, algumas vezes, intervallada, 
noites de um sonmo calmo, sáo se
guidas de outras de terrive! vigilia 
ou de somnos curtos e povoados de 
pesadelos horrendos.

Entre as desordens de origem ce
rebral encontramos ainda as pertur
bagóes psychicas. Entre estas figura 
a abolía (diminuigáo ou ausencia 
da vontade). Della depende pertur
bagóes varias de origem cerebral, 
alterando profundamente o eu 
physico e psychico do individuo. 
Elle confessa, sentido, que quer 
realisar este ou aquelle nego
cio, mas que náo pode, que nao 
tem forgas, que falha-Ihe a coragem. 
A indecisáo é frequente e mutavel o 
seu pensamento, os seus gestos va- 
riaveis e caprichosos. Náo raro urna 
ideia fixa o preoccupa, cria razóes 
para sustentaba e si urna luz de ver- 
dade illumina-lhe o cerebro e pensa 
apagaba de sua imaginagáo, em ge- 
ral nao o consegue. Entáo isola-se, 
rejeita até o convivio das pessoas 
que ama, para durante horas intei- 
ras entregar-se ao pensamento que o 
atormenta ou que o seduz. De um 
temperamento triste, quasi sempre 
inclinado a julgar mais feliz o pas- 
sado do que o presente, lembra-o 
com saudades e guarda avaramente 
recordagóes deste ou daquelle dia 
ou facto. Sente um allivio, nessa fe-
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licidade retrospectiva. Apathicos ou 
misántropos, egoístas, faz^m a des
ventura dos que os estimam. Nao 
raro apresentam phobias, sobretodo 
a agrophobia (medo dos espatos), 
temem descer urna escada, subir em 
um aeroplano, etc. Outras vezes a 
preoccupasáo que os domina é a de 
sua saúde: só pensam nesta, imagi- 
nam-se portadores duma ou d’outra 
affec5áo. Basta alguem Ibes contar 

.a doenga de um seu conhecido, para 
que julguem que tambem a possuem.

A appendicite é urna das inais 
lembradas. Seguidamente temos no 
consultorio neurasthenicos com a 
sua appendicite imaginaria. Alguna 
lém urna verdadeira afflicgáo, jul- 
gando que o seu nervosismo pode at- 
tingir á vesania e entáo analysam a 
sua memoria enfraquecida, a diffi- 
culdade de atten^áo, a assimilaglo 
intellectual diminuida, as ideias fi- 
xas que os atormenlam e tudo se 
Ibes mostra o caminho do manico
mio. Isso, entretanto, nao acontece 
nos casos de neurasthenia de que es- 
tou tratando, isto é, nos de neuras
thenia adquirida por urna surmena- 
ge physica ou intellectual ou moti
vada por um pezar ou emogáo for
tes. Essa é perfeitamente curavel, 
ao contrario da neurasthenia consti
tucional ou hereditaria, mais seria.

Impossivel seria enumerar todos 
os symptomas ou soffrimentos do 
neurasthenico, aínda mesmo que 
percorrendo syslema por systema. 
Assim já vos fallei dos de ordem 
nervosa, ha os aínda frequentes no 
systema circulatorio. As palpita- 
5oes, as pontadas no coragáo, as 
perturbasóes do rythmo cardiaco, as 
falsas anginas, etc.

Nao julgueis que em um mesmo 
doente encontram-se todos esses 
symptomas simultáneamente. Elles 
variara em numero e forma de in
dividuo para individuo. Na neuras
thenia, como em outro caso clínico, 
nao ha um quadro mórbido descri- 
pto pelos auctores que corresponda 
•fielmente ao que observamos no exa
me seraiologico dos nossos clientes. 
Dahi a veracidade da phrase já táo 
conhecida que —  “ en médecine com- 
me en amour ni jamais, ni tou- 
jours” .

Quanto á duragáo e o tratamen- 
to da neurasthenia variam com a 
causa que a provocou. Si é um tra- 
balho exhaustivo, é preciso metho- 
disal-o, deixar horas para um re- 
pouso intellectual ou muscular. To
do o hornera deve comprehender que 
si elle representa para a sua nagao 
um enorme capital, deve collocal-o 
a juros lucrativos, mas nao exhor- 
bitantes. O homem deve trabalhar, 
ainda mesmo que seja favorecido

pela fortuna, o que porém nao deve 
é transformar-se em homem-roachi- 
na. Pode, deve mesmo trabalhar 
um numero de horas compativel 
com a sua resistencia orgánica, sem 
cometter excessos, reservar algumas 
horas para repousar e outras para 
divertir-se. As diversóes, os prazeres 
comedidos, servem de alimento á 
alma.

Si a causa que motivou a neuras
thenia fo i de ordem moral, um pe- 
zar, um revéz na fortuna, urna posi- 
530 inalcangada, um desejo irreali- 
sado, é preciso remover esta ideia, 
resignando-se cada um com a sorte, 
com a missáo que terá que cumprir 
nesta vida. Sei que o neurasthenico 
é incapaz de tal forga de vontade. 
Mas, em geral, elle é dócil e con
cordato. Compete, pois, aos que o 
rodeiara de conseguir, com carinho 
e prudencia, .tal desiderátum. O neu
rasthenico deve achar-se sempre em

condigóes que facilitem o seu resta- 
belecimento, isto é, a sua familia 
deve raunir-se de um grande cabe- 
dal de paciencia e carinho, toleran
cia e a todas as suas impertinencias 
e sobretudo encorajal-o e inspirar- 
Ihe confianga no seu prompto resta- 
heiecimento. Como alimeiitagSo, 
quasi tudo Ihe convem, desde que 
observe um regimen salufar; a abs- 
tengáo do alcool é obrigatoria. A 
hydrotherapia mais propria consiste 
nos banhos momos. Os passeios 
preferiveis seráo os campestres e as 
diversóes todas as que nao necessi- 
tem um esforgo de attengáo prolon
gado. Como medicamento, os tóni
cos nervinos, os glycerophosphatos, 
a slrichynina. Com esses conselhos 
acceitos e applicados, podéis tran- 
quillisar-vos, que dentro de poucas 
semanas um neurasthenico pode 
curar-se.

Dr.® Noemy V. Rocha 
Outubro de 1927.

O h !  a d o r  in o m in a v e l d o  t r a h id o ! A d o r a r , c o n s a 
g r a r  um  a ffe c to  p u ro  e  im m en sa  a um  ser q u e  se  ju tg a  
n o b r e , o  m a is  b e llo , o  m elh or , o  m a is  p e r fe ito  d o  U n iverso , 
e, g u a n d o  m a is  e n le v a d o  se  a ch a  n a  rea lisa^S o d o s  p ro je -  
c ío s  d e  urna ven tu ra  in term in a , em  a u r i-ro se o  p o rv ir , sa b e r  
q u e  este  id o lo  é  fa lla z , q u e  esca rn e ce  d e  su a  a ffe ig ao , q u e  
Ihe c r a v a  n o  p e ito  o  e n to x ic a d o  estílle te  d a  f a l s id a d e . . .  
S e r  lu d ib r ia d o , ó  sen tir  um  p e z a r  in n e n a rra v e l, q u e  m utila  
a  a lm a ; é  sepu ltar n o  p r o p r io  ad ito , m o rto s  to d o s  o  a la cres  
s o n h o s  d e  fe lic id a d e ; é  o u v ir  im p oten te  o  f r a g o r  d a  d e r 
r o c a d a  d o  tod a s  as a sp ira g oes  d a  v id a  d e n tro  d o  p r o p r io  
in t im o ; 6 sen tir  o  e sp ir ito  b ru sca m e n te  o b sc u re c id o , co m o  
se  n e lle  h o u v e s se  a p a g a d o  um  f ó c o  es te lla r ; é  o b s e r v a r  
co m  p a v o r  o  fu tu ro  q u e  se  a n teo lh a v a  n a ca ra d o  c o m o  um  
a rreb o l, tra n s fo rm a r-so  em  lu b r ico  n e v o e ir o ;  é  s e r  a r r o ja d o  
d o s  p a r a m o s  astraes, a o  a b y s m o  d e  C a ly p s o ; é  s e n tir  as 
azas q u e  o  a lca n d o ra v a m  n o  e sp a g o , sú b ita m en te  tra n s fo r 
m adas em* cin zas , d e ix a n d o -o  d e  fr o n te  p a ra  b a ix o  d esp o - 
n h a r-se  d o  c é o  a  um  v a c u o  sem  lim ites, n em  fu n d o , e te rn o  
in c o m m e n s u r a v e l.. .  O  h om icid a , com  um  p u n h a l ra sga  
um  co ra g S o ; o  tra h id o r  a p u n h a la  a a lm a U m  tira  a v id a  
o r g á n ic a ; o  o u tro  m ata  a ven tu ra  o a esp era n za , q u e  s a o  
a v ida  d o s  a co rre n ta d o s  a  térra . U m  p e rto n ce  a  ju stiga  
h u m a n a ; o  o u tro  a D iv in a !

Y A R A .

510-N o v a  A g e n c i a  C i n t m a t o g r a p h i c a
O  Dr, A. M attos Azeredo, brago 

forte da Cinematographia em 
Curilyba, acaba de installar em 
nossa  capital urna agencia do 
<Programma M a t a r a z z o » .  O s 
films que até agora  teem sido

distribuidos por esta agencia sao 
d ign os d o s  mais sinceros elo
g ios .

Seguindo p or  este cam inho será 
o  seu nom e, dentro em breve, 
elevado ao carinho d o  p o v o  gau
cho.
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TVf C o n t o  G a u c h o  p o r  J O S É  D E  F R A N C E S C O  *X*^ ------------------------------------------------
Estamos na varando da estancia 

do Euzebio —  sentadas na mesa íre- 
ze pessoas —  treza, tal os apóstalos.

Cómese, charlase, conimentase, 
rise, emfim,-reina a inaior cordea- 
lidade entre aquellas gauchescas co- 
menqaes.

0  centro da mesa está occupado 
pelo Euzebio, ladeado pela sua cara 
metade Dona Trindade, sua filha 
Dalva, urna graciosa flor de dezeno- 
ve primaveras. Ao lado della está 
um almofadinha dos qrredores que, 
de ha muito, Ihe anda chilreando 
temos madrigaes. Boje, ali posando 
mesmo juntinhos.. .  sao dois pam
bas rolos entregues ao mais sublime 
idylio —  é o día em que enfiaram 
as alliangas. Eis por que a alegría 
bafeja aquella gente toda.

Em um cantinho da mesa vemos 
nós um joven poeta, poeta que a má 
sorle de seus versos o atirára allí 
entre aquella boa gente simples, po- 
réin sinceros.

A ry é  o seu nome. E’ elle o  mes- 
ire dos ¡ilhos da peonada e dos ve- 
Ihos peñes lambem, é o sabe-tudo da 
estancia.

Estimado pelos velhos, pelas 
creangas, e olhem quando um ser é 
querido pela infancia é que é  botn 
de fado.

Na lareira do Euzebio vive aínda 
a ckamina da nobreza gaucha, demo
cracia; ha lugar na mesa do están- 
cieiro desde o mais illustre gaucho 
ao humilde peño. E’ o sangue, o ca
racterístico da raga: Somos todos 
eguaes parante D eu s.. .

Toucinko, um indio “ calavera’ , 
vaqueado na trova, de quando em 
quando sahe-se com a sua e, levan
tándose, fazendo urna infinidade de 
iregeitos, pede a palavra e diz: Se- 
nhores, senhoras e senhoritas, “ eu 
vó averseá”  :

“ Do rincño tenho sodade,
A querencia ondi nasci,
Ondi tudo é  pureza.
Ondi adeja o bemtevi.

Este ar iño infestado 
P’ra mim nño tem való.
Do rincño tenho sodade.
Onde vive rneu amó.

Vó-me imbora, minha genli,
Vó alegra meu coragño,
J ó revé de quem slou ausenti,
Vó marré no meu rincño".

----------CoJ *=*

Ao findar, as palmas echoarani e 
elle, cheio de si, exclama : “ A mi
nha defunta vó seinpre me a dizia: 
“ Tu, Toicinho, vae memo sahi mais 
mió de que a encommenda, é  logo 
abrí o bocea e as graceas já ’stao 
aprevocando os sorrisios das pes
soas-. . .  E’ pena que os denles que 
vño cahindo um atrais do outro, in- 
pafece sordados disertores que es- 
estño fugindo dos bataioes” .

Toucinho é um bom homem, po- 
rém. tem um defeito: odeia as mu- 
Iheres. 0  motivo ninguem o sabe, 
talvez nein elle proprio o possa de
finir.

A casualidade vae nos mostrar a 
realidade do que acabo de dizer.

No melhor da fesla ouve-se rom
per lá fóra o ladrar infernal da ca- ̂ 
chorada. Toucinko, sempre solicito 
na sua obrigagño, levantase e diz: 
“ Patrño, é  gente fresca". Dirígese 
até á porta, olha para fóra e, des- 
apontado, diz : “ Mau, mau, rabo 
de saia por aqui?! . . .  Eu bem qui- 
ria adivinká que era unta peste de 
muie", e follando a cabega para 
dentro, correu o olhar para os pre
sentes e  notou que nem todos ha- 
viam gastado da gracinha.

Dona Trindade e sua filha alira- 
vam para elle cada “ o io" que elle 
“ encabulou" e tratou de emendar a 
situagño,. dizendo : Dona Trindade 
Dona Trindade nño gostó da brin- 
cadeira ... me perdóa, se eu a ma- 
g o e i . . .  eu fallei da m iiié ... das 
outras m u ié.. .  ”

Dona Trindade, na sua bondade, 
fingindose amuada, disse : “ E eu 
que sou ?”

Toucinho humildemente respon
den: “ . . . A  dona Trindade nño é 
muié. é  urna sa n ta ..."  e sahiu ca- 
bisbaixo.

Cá dentro um sorriso de bondade 
floresceu nos labios de dona Trin
dade que disse com carinhoso pro
nunciar: “ Talvez elle lenha razño... 
Quem poderá saber da dór que seu 
coragño occu lta ... Muitas vezas o 
homem expansivo suffoca com 
sloicismo urna grande chaga e qual 
será c  ca u sa ?... Urna mulher, que 
ás vezes deixa o  simples que era 
sincero pelo que é tnais audaz... 
onde se occulta para ella depois, um 
verdadeiro martyrio".

Dona Trindade, tangando o seu 
olhar de mñe sobre a sua filha que a 
olliava com carinho. disse: “ Minha
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filha, vis este joven que está ao teu 
lado? B oje elle é um homem que 
ergue-se pelo teu sorriso, amanha 
possa ser talvez urna triste sombra 
emanado pelo leu desprezo. Tu o 
erguesle, nao lentes em fazel-o cahir 
porque depois desta vida terrena te
mos outra mais além”  e apontando 
com o seu dedo para o alto, conti- 
nuou: “ Aquella onde paira Deus, o 
supremo justiceiro. Ama-o e faga-o 
f e l iz . ' . . . "

Toucinho voltava, acompanhando 
urna linda joven. Todos levantaram- 
se respeitosamenle, aperlos de niño, 
etc.

As horas avangavam lentamente, 
emquanto que as duas jovens li- 
nham ido para a sala para fazerem 
música.

Os demais, naturalmente, lá tam- 
bem estariam. Pudéra, música fa
bricada em piano que havia perten- 
cido a Christovño Colombo, onde 
o grande navegador cantou a sua 
estrophe: Terra, Terra!

Manda a verdade que o diga, o 
piano como bom veterano resistia 
valentemenle aos ataques da joven 
Dalva que havia esludado tal instru
mento com um professor de realejo. 
A sua pega predilecta era “ Celeste 
Aida” . que ouvira cantar no Thea- 
tro Sño Pedro, quando em passeio a 
Porto Alegre.

A salvagño disto tudo é que Ver- 
di é  morto, porque senño nño sei o 
que poderla succeder...

A visitante era mais moderada, 
pertencia á classe das que usam ves
tido acima do joelho. E’ admirado
ra da Valencia, Charleslon e de 
quando em quando jogava uns ele- 
clrisanles olhares para aquella mise
ro poeta. Agora comprehendemos o 
motivo da sua visita. Era para ver 
únicamente ao joven fabricante de 
versos do que ouvir música. Amava 
ardenteinente o Vate, porérn, era 
vaidosa. orgulhosa e nño quería dar 
o gostinbo de dizer que era ella 
quem o procurava. (B a  par este 
mundo de Deus tantas e tantas Ties
tas condigóes... os rapazas que o 
digamj.

A joven olhou tanto e tanto, que 
o nosso poeta teve que rénder-se. A 
música cessou e naquella sala um 
duplo idylio (o  do poeta, porérn, 
mais recente, rnantinha aínda eti
queta, o outro nao, eram noivos e 
porianto um beijo nño seria veneno 
em labios ardentes. Telos chamava- 
se a linda visitante (Deusa da tér
ra). fingindo-se apreciadora de ver
sos, pediu ao joven para que Ihe
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reciíasse um da sua lavra, é eis que 
o joven declaniou :

“ Queréis que diga versos?. . .
A'áo posso rimas compor.
Meas estros estáo dispersos 
Em busca do seu amor.

Vivo tal urna folha m oría .. .
Que pelo chao vae a rolar. 
Mendigo de porta em porta 
A esmola de um o lk a r . . . ”

A noute enlrava íriumphante e 
aquelle nascente amor teve o seu 
p ro lo g o ... teve .as suas lindas 
phrases... viram-se outras tantas 
vezes, amavam-se —  como era lindo 
aquelle son lio .. .  Mas morrea como 
tantos oulros.

Moje nao mais vemos aquelle qua- 
dro de alegría, tudo é triste, tudo é 
saudade...

Naquella estancia vive um poeta 
triste, mais triste do que antes elle 
¡ o i . . .  ¡Iludido no seu primeiro 
amor e que aos poucos elle o kavia 
esquecido.. .  Surgiu mais este da 
deusa da térra, jora idéntico ao pri
meiro. . .

Elle ahalára para a cidade a dizer 
entre as suas amigas: Um pobre poe
ta declarou-me a m or... Tinha-lhe 
piedade.. .  pobre jo v en .. .

Ella sorria e encontrava o sorriso. 
No enllanto lá no'coraqüo dos pam
pas, no aconchego de urna estancia, 
um pobre homem busca conforto no 
corintio das creangas.

Pobre p o e ta !.. .  tudo passa ... 
ludo passou, ¡oi urna nuvem.

Outuhro —  1927.

.V. w

(g)Rl P A L H A g O i G )
■■JXT'

Vi-a comendo pipocas — quo 
lindos eram os seus denles de 
marfim — osmapando í^racio- 
samente — aquellas felizes pi
pocas. ..

Ah quem me dera ser tam- 
bem pipoca, para ter a supre
ma ventura de morrer naquel- 
la linda, bocea.. .  Eu eslava 
allí olhando as pessoas que 
compravam na "machina” . . .  
e que depois dorigiom-se pa
ra o Central, Guarany —  as- 
sislir os Films, masligando pi- 
poquinhas, o olhem que a éli
te tem parte saliente no que 
acabo de dizer — Quem nao 
está nada satisfeito com isto 
é «A Minerva» e a Central

que, perdem boa venda de 
bom bons... a multo iliustre 
«Gallinácea» os puros sangue 
que, estao bradando contra o 
direito que Ihe assiste, e que 
a elite lenta tal bolchevismo 
Ihe arrancar. Pois bem, siga 
ó nosso caso — Como ia di- 
zendo; aquella linda jovem 
comia as pipoquinhas, e sor- 
ria-me — olhava-me, está cla
ro, que para sorrir-me teria 
que olhar para mim.

Era tSo linda aquella more
na — olhava-me — eu natu
ralmente — olliei para os la
dos vi apenas um poste, logo 
eram meus, os seus oihares... 
segui-a c olhando-nos os dias 
passavam ... alinhava-se den
tro de minha'lma triste e so
litaria «nao confundam» a ima- 
gem risonha daquella encan
tadora m orena... era Fre- 
quentadora do Carlos Gomes
— como eu anciava entSo a 
noito em que ella deveria ap- 
parecer para a minha contem- 
plaijao — Linda a sorrir-me, 
meu Deus, como a adorava - - 
era eu enlSo o ente «ou do- 
ente» mais feliz da térra. — 
Pois bem, era a noite em que 
se reprisava o bello film A 
D ivorciada  — tudo era enleio. 
Eu, tal um pom ho  saltitante 
mudava de cadeira, em cadei- 
ra a todo instante, tudo por
que? para evitar quo outros 
espectadores alheios ao amor, 
pudessem obstruir a objectiva  
porque quería olhar livre- 
mente para a minha morena 
das pipocas...

Eu, um tímido namorado, 
longo do ser um Valentino, 
pois que em mim existe o con
traste... olhava — ella o- 
Ihava — logo; — amava-me. A 
boa mamá, sentada a spu la
do, ignorando tudo «a eterna 
catujáo* apreciava o film que 
é niesmo de rir - -  terminava 
a parte, zás, olhos apostes; 
perfilar.. .  fogo! ai como é su
blimo quando quatro olhos se 
eneoníram. . .  Eu exultante dei 
um socco no meu chapéo de 
felpa, sim felpa, quo comprei 
em um bric.» 10 j)at tes tinha 
o film e eu, que nao tonlio pa
ciencia para ver urna, resistí 
firm e... alli fui um horoe! — 
Quando estava para findar o 
enredo pois a divorciada casa 
novamente com o m arido... 
beijos etc etc, para adiantar- 
me sahi, o fui esperar lá fóra
— atisei os cabellos — passei 
os dedos na roupa «a escova 
do momento» perfilei-me —

Eila que passa triumphante... 
com um esbelto rapaz ao la
d o ...  era noiva!.. Perdí meu 
latím!

Adeus morena das pipocas 
. . .  Malditas pipocas... e di- 
zer-se que fui urna della?, mor- 
ri sem ser. masiigado.. .  Ade
us morena dos meus sonhos; 
de hoje em dianto riscarei do 
meu Menú, Pipocas o sonhos

' Zi' sem  sorte31 DE OUTUBRO, sexto numero d' "A  Téla", com bem cuidada materia cineuiatographica, literatura, vida social e a tto querida seegáo te- minina .
*A  Ita.Film ,' segundo nos disse o Armando Oliveira, pretende contec- clonar um film  de arte. Fazemos votos para que isto se reallse.
*A  Pampa-Film está quasl terminando '“Um drama nos Pampas *Já  vimos andaimes no sitio onde deverá ser levantado o Cine-Theatro Popular do sr. José Faillace. Para melhor orientar os nossos leltorea, diremos algo opportunamente.
*Sabemos que o elegante Cine- Theatro Avenida, do nosso particular amigo sr. Attilio Tedesco, pas- sará por grandes reformas, sendo que se tornará um confortavel e bello centro de dlversSes da Avenida Redempcáo. Esperamos publicar em breve o projecto .
*O Cine-Theatro Carlos Gomes acaba de ter melhorada a sua téla de projecgtn, como tarabem augmentado 0 8  ventiladores. A  lotagáo da casa foi ampliada, comportando, as- sim, maior numero de espectadores. 
*O Cine-Theatro Guarany, da mes- ma empreza, receben urna agrada- vel transformagáo interna, como se- ja : a téla de projeegáo foi multo am. pliada. a illuminagáo feérica, a or- chestra augmentada, onde ííguram artistas de renome.
*O Cine-Theatro Garibaldi, depois que passou para nova empreza, sof- freu urna radical transformagáo, a qual milito o recommenda aos seus frequentadores.
♦O Colombo, por sua vez, sendo elle o descobridor da America, náo quiz íicar assim no ostracismo; pretende reformar,E é por isso que os Impostos au- gmentam.
*Recebemos varias cartas, ñas quaes nos sollcltam que reclamemos a quem de direito para que se termine de urna vez com a mendicldade que afflue diaiite das bilheterias dos cinemas, a ponto de delxar irritados 

0 8  que ván em busca de uin pouco de prazpr espiritual.E dizer-se, na verdade, que esses mendigos na maioria sáo individuos oue explorara a caridade publica. - .
: -I
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PASTELARIA MODERNA

O mais completo sortiiiiento 
em bebidas nacionaes e ex- 
trangeiras, finis.-imos, bon- 
bons, oaraaiellos e chocolate.

Cbá-Chocolatc- F rios-L eite  quenle e gelado
Delicioso ponto para o chá 

da tarde, estabelecímento de 
primeira ordem, exclusivamen

te para Exma. Familias.
P r o p r i  L u iz  C a r i3 S  de  O liv e t ra

TELEPHONE 4115

RUO dos Androdos 1077 -  Porto Alegre

@  ADVOCACIA ND URUGUAY
Causas civis e commerciaes, heran?as, testa
mentos, divorcios absolutos, conversoes de 
desquite em divorcio absoluto, rectificaqóes 
de certidbes, cobranzas judiciaes e amigaveis. 

INFORMAgOES GRATIS

D r. Francisco Gicca
Rincón 441 — Montevidéo

Correspondente: Volney A. Gicca, rúa 7 
de Setembro n. 1115 - 2.® andar, sala 14

PORTO ALEGRE^ 9 E x p e d i e n t e :  d a s  9  á s  l i e  ( l a s  1 3 1 / 2  á s  1 7 © ^

Q U E R E I S  S E R  F E L I Z  ?
Comprem bilhetes premi

ados na

AGENCIA “ Paulista i i

RUA 24 DE MAIO N. 9 A

-'’f E X IJ  a M 4== 

o colorau

Unico em todo Brasil, que obteve o  Oran- 
de Premio e Medalha de Ouro na Exposi- 
^ao-Feira de Roma, em Setembro de 1926.
Fabricante: ALFREDO JOSÉ DO CANTO

RUA MARCILIO DIAS N . 387 
End. telegr,: COLORAU - - Telephone, 4039 

4 ^  PORTO ALEORE

AURORA N. WAGNER
CIRURG IÁ-DENTISTA 

pela Faculdade de Medicina de Porto Alegre

Clínica especialmente para senhoras e crianzas - Tratamento moderno 
da Polyarlhrite alvéolo-dentaria e demais affecíoes da boceaC O N S U L T A S  D I A R I A M E N T E , d a s  9  h .  á s  12 I i .  d a  m a n h á  e  d a s  14 h .  á s  18 h .  d a  t a r d e

R U A  G E N E R A L  L IM A  E S ILV A , 6 0 2

com
Madge BellamyO PECCADQ BRANCQ

Um fim deliciosamente lindo! -  Que emociona! -  Delicia! - Encanta!

P R O G R A M M A  „ B R A S I L  6t A M E R I C A  F I L M S "

Ayuntamiento de Madrid



r CENTRAL Domingo ' Í6^ e  Outubro

A NOITE H>
-O

(3 P E R I C O S
D A  C I D A D E  (5)

SUPER-FOX
com May Allison - Walter Me. Gtall -

Richard Walling - Nancy Nash - Robert Frazer

F I L M  S e l e c c i o n a d o  p a r a  d i a d o  , , G r a n d  M o n d e * '
i>

0  A R I S T O C R A T I C O
A  ta r d e  s e s s a o

O Ü A R A N Y 0  P O N T O  D A  E L I T E
E m  m a t in é e

d a s
m oQ as Domingo -  a f r e s e n t a -  Domingo

Ailleen Pringle e Chester Conkiin

emM U L H E R  P E R IQ O SA
distribuido pelo

P R O G R A M M A  U R A N I A

I

Ayuntamiento de Madrid




